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NOVA IGUAÇU AGUARDA ESTADO 
PARA TER SUA CASA DA CULTURA 

Ate o • .:.1 ctc .... t-e- n· .;, a dlretorn do Dl':iart. ,c,to de 
cuJtuid da ~ .. rctar1a d E,t.1do de Cie •. ::.l e Cult ... -a. ce­

iJu.l e nde ._e er.'.l e tar em No,·a lguacu par a. vJsitar e 
~ 1ec1onar urr. d2s •rl c&:;:o.s e!colh1das r,cla ,.llrccao da 
o;rcnclo de- A.ss1.mtos Culturais IGAC) \'LnCU}O.da ll1) Cen­
tro Regional tic k,'duc.,c;oão I CI<E1 - e qur irfl ab11gar a fu­
tura •·casa da Culturo'' cm Nova Iguaçu. 

A Ideia do Departamento de Cultura do Estado é n de 
e~ Casas da C~lturn ' na ma:or1a. dos 64 mu!'iC'1p1os es­
tadu.i s, parn runcrnnart'm e o mo polo!'-, culturais. sc-rvindo 
c-:no um esp:ic;o para as diver:$:lS modnhdndes artistlcas de 
ur _;r culturnl A d:rctora do GAC. profrssora Jane Ran• 
rei Al\"es B.1rbosa, J:i. conta com um acervo de obras slg­
J11ficatlvas. composto por fotograflns, pinturas. gra\·urns e 
t,n.b11Jhos em nrtcsanato. alt:m de documentos hJstorlcos. 

n·oo PRO~TO 

A Casa da Cultura vai re-oresentar um patrimônio, 
que visa abng~r as mais diversas manifcst3.~ões culturais 
do n1unic1pio. um local onde a cultura da cidade se man­
tera ,·iYa e iempre presente. Serâ um e~timul(? para a pes­
qulSa e tambem par:a. n program:u;-ão de ntividadcs cultL­
r.u.s - explicou Jane B:lrbosa. o projeto pretende tambcm 
cadastrar os artist~~ iguoçuanos de~conhecldos para que eles 
~em a cont3r com uma opção de espac;o 

A direção do GAC j:i escolheu três Ca!:l.S parn que a 
profes.so_ra Ccrilia Conde po.ssa fazer a ~cleção e que são 
as seguintes: a da tamília V~ Teixeira fEstrr:da de Ma• 
durelra, no ccntro1; a da fam1lla Herculano 1uma espé.cle 
de ch.;le na Rua Bernardino de. Mel1O1: e a da familia 
l.l u r i 1 o C o s t a I Rua Tab1. hão Murilo Costa, no cen­
ro• como o critério da seleç-ào sr prende a aspectos tra­

dic1ona.s e históricos. o lmôvcl d~l familia ~iurilo Cost:i e o 
quC' ~eguramente mais se. adapta às prrtcn.sões do projeto . 
.->i.ltm di!s0. a casa e a un1ca que está localizada em um 
terreno CUJa dimell.:i.;iO comporta f,Jturas ampHacóes ou 
;i.daptaC'ões. Nt"nhuma das trls !&.1m1lias se opõe .10 tomba­
mento - que ser:i det'retado -. mas a professora Jane_ ABar­
bosa não soubr dizer :.e a Secrcmr!a de Est.:ido de C1enc1a 
e cultura dispõe de verba para n desapropriação. 

o accn·o doado ao GAC estâ sob rontrole da -SUJ. c!i!"c­
:.;ra P ,,. ... tá nssim const:tuido: todo e . rQuivo fotográfico 
do professor e historja.dor ~t!uacuano, ~:ey Albert9 de Ba~­
ros: :,a,te do ncen·o do Gru90 Educac~on.sl !l.!edr1ros Arau­
Jo 1GEMAl, constituido por documento:: _históricos sobre 
Noi.a I:n,incu e peças de nrtesa.:~tc de :ndrn:enas da r~!:?lão 
e do Brasil, doado pela sua d~retora, a pi:oftssorn Manlena 
.\oare ida_ Allm di5 o, sete artl! tas pla..,ticos 4 1 doaram 
qÚndro~ Snely Migu!'nS, Labuto, Oswa11o Forty, Mauro 
Azerrdo. Be•es ... Aroldo Ribeir~. Orl~ -do Rapt-:::.el e Ro-

tcr•~ ~~~~-~'l· profe~ora Jz.nc Barbosa c:a.da e!':-- l ~r rad,.;,­
c2.do em ~º'"ª Iguaçu promete•t pre.senteJr à Casa d2. Cul­
tun um volume de c:1d3. obra publicada r o acervo ,a conta 
tambem crm diver~as peças dr nrtes:in:1to Tod.i a ~a!"':!u. 
do º~°'C - qur icon1istiu na c~col'1a da5 trés casas t1os con• 
ta•- rom º" familias h rdeiras dos imo,·e!s e na resoon• 
~abil dade re1 a forma.cão do ace'"vo - hí foi re 1Hzada e. 
agora rcstJ a palavra !:nal d.1. Secretar,a de E;tado de 
Cientla e Cul ura. 

frederico f ernandes Pereira e 
"O lguaçuano de Verdade" 

Em cart1 que publicamo• nesta edição, na r,2.iina 
z ~e :. ª _na do nosso ccmpanhelro e ve!ho amigo, 
Frede:i.-:có Fernandes Pereira (e.ste competente e estu­
d105!> s!str"matico da. histon.1 do povo iguacur.no,, 
contesta, amigavelmente. observação critica feita pelo 
nosso colaborador Enock Ca\alcanti, r-m sua coluna 
ROD\-VIVA DO COTID!A .. '10, de 05.01 1935 Saqueia 
edição de janeiro. segundo a carra enviada por Fre­
derico ac editor-chefe deste semanar;o, Enock lamen­
ta\ a que ··o Frederico, enfurn_ado em tantas questões 
forense!=-. .se esqueça õe participar. mais ~e perto. das 
granàe.5 c.i1usas que dizem respelto aos mtere~es do 
nosso po~·o·• Em re:sposta. ~redenco tranqü11tza o 
º'desprendido e indept-ndente Jornalista Enock ~ava~­
canti ·, •füzr,1do-lhc qu<.·, ··;1 meu modo. venho, ha mais 
c!e 30 anos, particlpanrlo in!nterruptamente, e -:ad,1 vez 
mais, de redas as questóe.3 que di.gam respeito aos J.?~r­
manentes tntere!Ses de nossa gente 1guaçuana .. 

Neste trabalho, nesta correspondência .que nos: for 
entreguE.• pessoalmente pelo autor, Frederico. verbal­
mente, fez questão de destacar o 9~e. em sua c~rra. e 
a seu juizo, traz alguma contribmçao a dl~cussao que 
de me me i:retendc, suscH 'lr tobre n lu.storia do aue 
de cor ... ~dera '"l.l hO!n!'m igu~cuano·· Pois _Freder~co 
ptHende provar, c1~nt1fic~ente,_ como 1dentlf1cou er_n 
no~o homem comum uma identidade cultural respe1-

l 
,avel, !edimentada ao longo de ano- e anos de expe~ 
r.i.enctas varias. de aofrl::u • t · 
e progre&lJVa do no~o_ riquiazimo E:spaço geograhco. 
Tudo isso para. Frederico, pr~cisa ser levantado. pes 
quls;.td0, iesgatado soc,ologic:imente. a fim de que as 

1 
no,--a.s e futuras gerações entendam que da mesma for­
ma qut: exlste o carioca, o_ paulista. o caucho. o nor: 
C:eztino, tamb~m existe o IJ:11:\C'l!:tnlJ, de perHI cultue 
r .1.l claro e dtfinido _ apesar de tod~s as agruras 

1

1 .-~rtúnios que \"i.T! marrando. _ EecuL--rmentc. o t:o­
tr.f>Jn que dt~.dlu ccupar dt'flnttn·amente este t-.spa~o 

ogràllco. par::.. finalmente provar, como ., austen a 
r tdencc., "que O i · uaçuano é um ser válido , 

Juvenlude se reúne para definir 
papel político na sociedade 

(Página 5) 
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Câmara elege chapa dissidente 
mas faz presidente do Preteito 

Em .. _-são c·xtraordinar.a chan1 com Bt·nto Gonr.;,lves itc-•a Diretora, no e.nL1nto, 1~ret: nt r o n<'m de :::vete 
reaUzuct:, na nolte do dia I PMOB na J 1·esidf:nc1a que sr r oi drftnída m◄ o or Pnn . o que n'xr. >~ o 
1.1). o vereador Luclano não l'hegou ... sn fcrmallza- r ... w0 L one na ~xt -felr >utro 1 d ;iv - .. a"'a 
L.2.gcs cPDT • _ fol cteito pre- da r,e-13 mdectsao do tn~ ,_ dia da tlc!çao. 0 norre d I•-~n Ro,..nguc, 
.sldcn·f' 1:i Camcra M:Jnicl do cm "'ba1 e ir•· uma t-,,mb:'.l "ra:k~i·:ente tmpost1. po1 ~ .1 .j nE"goc!acoe da ·dtssl 
11al de :No·;:i IL, ç .. , _. Jm3 de I!' 'née ,t'Jtt•nr:n -ro c1;lo te- ~,('. a r-ll;-i.pa 1 fot apre- dPnf~a ' a bancada_ do PDS 
chapa tormado _ momento:~ cto <'hrfe do g1 :erno m\.ini• 6 nt 1d2- l'ffl plen2rlo e ci.tava prove t-u .l oca..-.lao para 
antes da vota<;ao, na qual clpnl .l.~im co· ~titui,ja Luciano substituir o nome de :Uario 
Ivan Rodrigues e Mário L .. aos i .cddente1 U.;:o. v:.z pelo de ?-.Llr UJ.~que.s 
Marques se elcr;:eram n~ lu- C.\STIGO \ TR:,IÇ \() ~ r,pc,;, .. teardo Gaspar e t'V -i;r- lrmbrar que V~z 
gar de !vete Pantaleao e :.,., ·io v z l.J. 2.º e 3V vice- r n nenhum momento seguiu 
Mário Voz_<PO.31 1.0 e 3° O db 1nte1rt'J de sexta- r,r'"s1dC:'ntrs 1; e ,Jorw \'ascl- n orientac:io dr sua banca• 
vice-prcsldenc;as, respecU\":l• feira lo I dcdtcado a. oe<!o- -:1e,-.to, I· .. n Lemr-1 e Ar•p·is~ da e ne2:ou-se a apo!.ar a en• 
m~nte --. contra n \·ontade c1açoc - , emp1 e e ca,.i• pjbeJro fl º· 2.º e '3. o 1tcrr• tão cas:idtdat ... ra do e~ 11• 
do Prefeito Paulo Leonc. ter muHo ~ r to e i;,g111 -o ta .. ios, ,.,PT MJ.~uo Miguel a prest-
Embora houressc uma ccrtr8 f'0tr,. ns b ncada.11t e o A., ban,..;;idas de opo!içâo. dL1ci~ O c~->ti'!O pell ·•trai­
;m quase absoluta de que Prefeito. que sô se decld!u nll:1das nos cinco ou sete ção" cu.st~u-lhe um lugar 
Luciano Lagos snia o elcltc pelo nome de Luciano Lago;;, r Jamen•are~ da c· :dêo- n Mesa 
e.. ba1.cacias do Ph1DB e do na tarde de quarta-feira. c11 dt' PDT repudiaram una- A chapa 2 .sa!u \'en-:Pdon 
PDS. ao lado de dL'>identc· Q\:J.nck e1e r •mu co:a '7 n ncmentc o nome de Ed- e, hoje, a Mesa da Camara 
do PDT -- indepPndent:!1> n de~ 8 vf.:'~e:idorl'S do PMDB. i,;on LGDC'.s e pediram a .su3 r~!.a rorm:1da. assim Lucia• 
!!deram:~ de Leone - rn- cs 2 do PTB ,. do.; 15 do PDT iub..i.lituição . o lado pE.•detU- no Lacos tpre.iiOente . Ivan 
.saiar'lm :1 formnc:\('I" dt --ma A dl.!tr:bU:ção de cargo:1 1:a ta f cl :. 'ecne demorou a <Cor..clui na p:..;. 2> 

Salário de professor concursado 
recebe críticas de cand1rtatos 

A maioria dos profef_ore_ 
que vem se inscrevendo no 
ccncur~o de ac,.sso ao ma­
gist:rio público mu- •1 ai. 
desde 1:egunda-ft:1ra. cita a 
cstabitldJ.1.e no emprego e o 
all:o índice de di:>sen~prego 
como motives ::n:1 s imt;or­
t 1nt "'s p:i.r.a. e :.: t=.rem 
as .>00 vagas, er.1b-... ra o sa­
!ãr _c & • .!u seJa C(.)mper.-;.:idor. 
e, s .:H 020 mil mensais. 

Embora garanta que ··tudo 
o que vier é troco . Zel1d1a 
Ba:-b: .... 1.to !'(' 1dfnte no J2.: r­
ro Vista Aler-r p:-~.~~o no 
centro. já tem uma matri­
cula no E.stado, onde lcc~ona 
,rn 4. !rle ~alado de 
quase 600 mil cruzem,.:s - e 
1. ão de.xou de ~e inscreve· 
no concuno q u e o Estado 
realiza cm me:?.dos desLe mc.s. 
.o\li-a~. não foi possível en­
conu r ~ 1 iuém se in5creven-

do ·f!._ r o d r-1 - o _ er"" e não 
ra que jã ruo o tenhit Ie t('I rrec!ita qu~ o gover-no mu-
·no E.st:ido A diíicu!dJ.de de ~i "I· I •0 ,ha pia~ Q3 para 
encontrar e""Dprt .. go t. m · e r ~e t.. _..os ie• ,: ::i~nt ... 
grande e o ~,lã.:-;o n o e N& saa o:,inlão. o salário 
pr;c,, ~ :- e- n" .. ho lS. ?c1 J c.'c1 tria ser cqu!p:-r,­

~l"r a .1., .. a. L. iõ~nt .. r= 
Ct.fil rn ~...- r ~ >a e..-, di -e 
que C' pro, .. 01 .l da. nrcfe'­
tura ha 10 anos, e o m uma 
matri1 111.l r, •~c1 --n .. e -
tre 'i _ 'i • !ª,.. .. ...,. e -
ten~,.. u .1 . 3, ri u-1 po•u·o 
acim:t de Crs 2S0 -i1l 11~ E • 
tad.o. 1 n mat ncula e de 1.• 
a 4 • i.: L ·e "" e1 re - ... ( n; 
ó75 2, ll:; ldrs 

- ~o 21.,!:l par<1 u r- i­
márlo no Estado, recc••.:,o o 
dcbro do que gan~o na Pre­
feitur:: ··. .::1: ... e~ "ntot. El:l 
não i:h•a q s:ilá o p,..rn, 

do ao recebido pe'o! prof e<' -
~ores mat.s antif'ô! d;1 rn. 1· 
cic P2li1ad • 

Para Clea Reg;_"'!, • ~!o··­
ra que nunca !•~r10nm.1, o 
~-1:ir10 e O:iixo, :na." d!,!1r." 
da !ai a df" alternJ!lv . o 

• inscccvtr '•Te-
r -, ,,.~~~t !t1 anos ~e iê..:1.d 
Formei-me há poaco tempo 

~irrla n~o cons,•~ut tmp, -
['C• Muitas cole~ IS m.!:.hlS 
e t l na me.sm. s1t 1ção 
'..:O hã opção p r. •• 
\ "'ns, jc"to é nos .suJe1L.J.r­
mr.s ao 1Lrio baix'-' <':'.l~ 
"Xou-1:-

(! ·eI!" realidad• apro-
f 1.o. -dou a d 1 cuss ... - '"-i jo-

• e!l' G B t::is santos 
Silva. 19 ~nos. re3.d~nte em 
F ·i:r1 rtcxo Para a re­
cém-!o:-rnada prcfessora. os 

i1i:.O. "., r.;.:nr..::.tc des~lna• 
L 1.: ~ i:l m:, ~tstà!o provém de 
uma .,...:_tl:-,1 'idct:..,:b nos 
UJ" !!'"JS mo, que não priori· 
z a h.:r.:.~ão r-,r.c.. _ :ido 
!abrios rr'.sórios ao., p: ofe.3· 
• ro., e, con equ.·ute- ~nte, 

du_. IIJ l qu~J1dod do 
c--smo. 

• E 1 acho que a Prefe.t .;,ra 
t~-- c.>nd!cões ,ma-r:::c "U 
rl o~ rf;'r _r · um jar1 me­
lhor Se Ü!SO ocorresse. ;,1 

11SS-" seria va!onz:J.da O 
nu:".1ero de protessort. com· 
,,. - .. .i1 ..... -·- ,r 
1.1.:.. t.~... ..:. qtierc:n que :--s 
Pt..--Oas ~aibam muito A$ 

p ·5- G. e pen ·:im se tor-
nam ~nu:to pengo:sa.s ~1 

<(or.clui na p:í~. '!l 

Diretora do CRE mantém de11úncia: 
"Vereador queria comer merenda" 

Na audiência de retrata­
ção n•auzao:i nesta qu•~t.1-
te!ra na 7 ..... Vara Cnmmal. 
a diretora do Centro Rel!lo­
nal de Educação , CRE 1, Vtra 
Lúc~:i Neves, manteve a de· 
núncia contra o verrador 
:\fauro Vasccncelos f PDT>, 
que ela acusa de Jhe ter ~xi­
gido u m a •·comissão'' de 10 
por ttnto ~obre o valor de 
uma \'Crha de CrS 117 ml­
Jhões. deHinada no início do 
ano passado pelo Estado às 
esccias da rede em No\-a 
lg,uac;u para a compra dl' me­
renda escolar. 

A denúncia de Vera Neves 
foi publlcada na. edl(âO dt 5 
e '3 d~ julho do ano passado 
no CORREIO DA LAVOURA, 
matrrta que o vereador Vns­
concelos utilizou para impe­
trar umn quelxa•crime con­
tra a diretora do CRE. Como 
V e r n Neves au~tt:ntou a 
acusacáo, sem tirrir nem por, 
o. qPcl>~ 1-crlme transforma:­
ae tm proce55o. no qual Ja 
tem audiência marcada 24 
de Julho - paro que ela res• 
ponda a um tnterrogator!o. n 
sc1 pre11d1do p•·la Jutza lone 
Pernes Oomes Paiva, titular 
da 7 • V D r :i CTlmmal Na 

~~c~~r d~--nfuel:c;;:r~~{~.J~ 
por ('3lúnta e dlf:tma('ão 

SDI Ol:S,H:-ól IDO 

A.nti·s da nuLIc·nda dt' 1, -
tr;ta<;-ao. Mauro Vasconn.•· 
Jos uo Jado de aeu advogado 
wo~aldo MZ,chado, m.o.strav'l­
se tranQUHO. pren•ndo que 
v e r a Nevt:5 rosse n.•Ur.1r a 
oru.:!,1c;fio. Ele só pcnsav~ 

discutir se os termo~ da 
~~rataçáo .reriam adequados 

p;lr~ :iut: ret1r >e ~, QU(!X:l. 
Instruído p o r Ro1:..aldo ?.!a­
chado a des~~tlr da. ação lo• 
go que a profcsscra se re­
tratasse, o vereador assumiu 
esse compromlsso. 

Chamado.s a d!."oor~m c­
zinhos fren ,e n frente, pe• 
rante a Juiza, Mauro e Vera 
demoraram cerca de quinze 
minutos naquele gabinete. 
A.rslm qu,2- t"ntrnrnm, R'"nal­
do Machado disse que •·tudo 
seria resoh·tdo no máxlmo 
em cmco minutos•· Depois. 
os do!s ad,·ogndo,;; - o de 
V e r n Neves é Paulo Cesar 
Mendt".s -- rntrnrnm nc- ga­
binete da Juiza. enqu:t:i•o a 
imprrn.s~ não t1·,•r :t.r !'ii:r '10.S 
depo,m"'ntos 

Cur n não .:>r!\'a da lnti­
mtd ·de da dtr.,.tora do CRE. 
não 1maginaria que tosse 
sust -,: .... ,, drr-úr:-ta :::,,. e~ 
pes~oas de it-u relacion::i­
mento pessoal abir.:m • e o m 
anh'cedénc.-l;,1 que_ elJ. na" ('• 
tiraria a ac\1$ac;ao. Qut>m a 
procura\·a parn dt'mOvê-la 
drs!;t ldéia., Vera Nevrs ne­
gavn-J;.e a aceitar a sugt.•&tao: 
oo m~ ln!lstentt's. diz.la 
qut ttia pensar sobre o as­
sunto·•. como se e&tlvesse 
tcntnndo nfio d;lr prosrrgul­
n"'c •o à con...-t-riin 

n r:.ls D.\ \1 RD.\l>I: 

,\pos :i nudii-ndn dl' quin­
ta.fdr.1, Mauro- Vasconcelos 
declarou que encara co_m 
naturaUdadl" .1 ra Urlen(':10 
da acusação qu1 pesa contra. 
el<" "Agora. cOml't;a o }Jro­
ce•c-o se t'la d1~.smenu~,-~ eu 
teria u -n ,1 fru!traçfs.o multo 

e ,, ndc Daqui por d,ante. a 
\·erC.adc serJ. perquerlda E:;­
tou absolutamente tranqüllC' 
e, se fosse o contràr!o. não 
teria proposto uma at;-ão 
Tenho cert~za de q u e não 
houve nadJ. disso·• 

Vera Neves saiu d: FOrum 
I '1baiana acompanhada pe­
lo ,;eu ad\·ogado e por uma 
amiga. Por que a profe,Ssora 
sustentou .t acusação, quan­
do tantos tentar 1m pc-rsua• 
dl~la do contrário'.' Foi ela 
que respondeu: "Sustf>nto 
porque sou mul!ler; pelos 
mru~ ex-ci,,nos: r,elJ. minh,\ 
f:lm1lt::i: por uma c:itegoria 
a qual pertenço -· o. d o~ 
professores - q u e ainda e 
t~1•· drsrrsprlt:i.dn "J1 1n"'a i'!i.C 

~~n~Ê- ~.~~dr:.i;e{e~dg; re~~ 
a mci-cas porque um C: a to­
do., nos ,·a nos mo: rer 

Ela n.1r.1n iu. a.inda. que 
dispõe de •·torte- elementos" 
que poder :Se ser ---resen.~­
dos con10 pro\·a. par.1 rat1!1-
cnr a sua denúncia, ·Basta 
que se levnnte a vid:i públl­
f'a de cad:1 um Não ~ou eu 
q~c tenho t1t:..:'.o-=> prote .. ta· 
co Sempre :Jndel dentro 
da lei não tenho m2do da 
Justi\a acre::iito na Justi­
ca". disse Seu advogado. 
Paulo Ces:ir Mend~. qu-:- dls• 
.se aprestnt.1r.i "e'ementm", 
os quais so serão di\ ul~ados. 
segundo t•le. n:i Ía3t" de ins­
tl' 1~·ão do prccesso .Na quei­
xa-crime contra \'era Seyes. 
\'~.;conectes diz que n denún• 
da dela t · fruto esoür:o de 
um,' fJntr. lo. ;r.ortild. ou 
climatérica" Ele pl•de que 
ela sej~, C'nqu:1drad3 no ar· 
ttgc 139 e o i~ o rn do 
aniso 141 do Codlgo Pen:,.J. 

Paulo Roberto da Silva Mello 
{Chumbada) 
1 ~\ OI DI \ 

A f~m11lia .- .rn119os Uo s-udo-.o e qu~rido 
PAULO l~OBERTO DA Sll\'A MfLLO 'l'~uro 
Chumbad~, .11nd~1 "hc,cado~ com o barbJro .., ... 1-

n,1to de "IUe oi \"1t1m,l, convidam r:1r., o1 m,s 1 e.e 
30· di~1 llllC ser•• alt:"br,1d,, ne-src Jon11nt10 10 d..:: 
mar,o. à.s 10 1-or,is, na (" ... reJr.ll de Sc.1nto An nio 
de J 1cur1ng . nc centro de '-!o,a lgu.J\u. 

E des1e JJ agrideccm ., •~dos a4utles que 1..om­
p;ircccn:111 .1 c.;t\'" .:'o di: h.· e IÍ-"'t:í. 
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RODA- VIVA DO COTIDIANO 
El\úCK C,\ V,\LCAts J'i 

o Prtk1tc, do Rio de Janrlro, Marcl'lo Alencar 
certamente 3mnrgurodo com ~s n~ortc.s provo_cadas 1;f; 
las u4tim~s end1cnte~ e r.onlund1do pela sua prr l 
incapacidade em achar .saldas para o impa~sc a m ; 
ni~tlatí\"o e_m que se enc_ontram mergulhJ.~••5itºi~~; 
modernas cidades, deu es:m semana. aos joz_ na · oi ver 
opinlãc-- que é Japidar _ Segundo ele, para ~r rce8 des­
os probJemas de uma ddnde como o Rio, de\ ~f;

0
e tma­

trulr a cidade e faze-la todo de novo O que que tem 
gina o Marcelo e q ue < justamente i~s~1 ~tência. • 
que ser _feltc-. ~em ame.rcu~a e sem 1~;:eafa dos me­
Taça-fe1ra, dl~ 't, _esl;arre• cor~ ª ~o seu direito ao 
talúrglcos de Nlteroi. rec!nmaii O ~rimeiro de Março. 
emprego. em plena manha da J!u~rabalhadores, o sor­
A frrnte ~o numeroso_ g~j . dos sn..ntos e a mov101a 
~isão engaJado doro~~~~~ g~ a causa dos trabalha­
Jgualmente comp i •1 Tendler. 0 nosso Costa-Ora­
dores do cinenst1:1. S~v·~0 original . t bonito ver que. 
\as sem a per~p1c.1c111 Tatórios do novo regime que se 
apesa~ dos ªire~b°;i~ià~~~s mantém sua força básica _de 
anun~ a._os que é 3 ~ua moblJização_ Sem mobilizaçao, 
ntgoc.a(,"noadores não são nada. • Vai de mal a pic,r 
os ~~~:~hda cBTU Podem estar certos de que tere­
~1~ no\'a!" agitações µopulares d_ent.ro dos tr~ns e das 
estações do nossi;, suburbio. Do Jeito que est~. com os 
treru sendo proci::-adoo por hordas deacap1ta!l?'adas 

ue não encontram o . menoz:: co~forto. l!em o nu~.1mo 
~e regularidade na c1rculac_-ao. e que nao pode ficar. 
,e Franklin de Oltveira, entrando no debate sobre o 
Mm1stério da CUitura e sobre_ todo_ esse blablabla que 
se levanta em torno da auestão. foi na veia, ao e5cre­
ver em brilhante artigo ' no '·Folhetim" da " Folha de 
s. Paulo". dia 3 · "cultura é o que humaniza o homem. 
E nó.s o humanizamos elevando a qualldade de sua 
vida Ou colocamos esta verdade fundamental no cen­
tro dos debates sobre a nova política cultural brasi­
leira. ou estaremos simple~m_ente particip~do de ~ 
comédia". • Falar em comedia, a TV Bandeirantes Jun­
tou um monte de velhos seriados e montou uma pro­
gramação interessante, entre as 6 e 8 horas da noite. 
Nesse horário você oode curtir o "Agente 86". uma das 
primeiras produções do Mel Brook,s, o G{)rdo e o Ma­
gro (Os geniais Stan Laurel e Oliver Hardy) e B o b 
Crane nessa impagáYel sátira aos campos de concen­
tração nazista que é o '·Guerra. Sombra e Agua Fres­
ca" No meio das comédias, às 7 e meia, entra o "Jor­
nal Bandeirantes··. com menos recursos de reportagem 
que o da Globo ou da Manchete. mas com Joelmir 
;Betting, Newton carios, Bellza Ribeiro e toda turma 
boa de comentário. na qual o l\1iro Teixeira fica meio 
deslocado. Fico imaginando a glória q u e seria esse 
jomal se eles contrata~em para 9 n?ticiário politico 
nacional um nome de peso como Claud10 Abramo, New­
ton Rodrigues ou mesmo o velho Vilasboas Correa. • 
As 8 e meia, a Bandeirantes leva ao ar um programa 
que tem exatamente este nome e reúne vários cobras 
do jornalismo pátrio, com aparições bissextas. a saber 
José Ramos Tinhorão, Paulo Sérgio Pinheiro, Pepe Es­
cobar. Ru:y castro, Augusto Nunes e o humor do An­
geli . o jornal não discrimina e a gente pode até se 
divertir com a critica de direita do Lenlldo Tabosa. • 
Nessa crise financeira em que vivemos. sem tutu para 
comprar muitos livros, sem dinheiro e sem segurança 
para sair de casa e ir ao cinema. ao barzinho tomar 
chape com os amigos. ao teatro ver a encenação dos 
textoo de Dario Fo, etc.. etc.. a televisão mais e mais 
se impõe como aquele veículo de informação/lazer que 
nos envolve de uma maneira que confirma as prédicas 
do George Orwell. Claro que se você for casado ou 
tiver um a vida regrada dentro daqueles parâmetros 
que a Rose Marie Murara enquadra como de "classe 
média. moderna", pode se distrair com o sexo e o tete­
-a-tete. Mas como sexo é uma coisa que continua 
sendo negada a muita gente, principalmente devido às 
condicõe.s econômicas de nossa vida, a 'TV ganha um 
espaço fenomenal. Mas sabendo usar dá até para 
curtir. • Que a tv é a principal força cultural do mo­
mento, não há nem como discutir. Tanto que a poh­
hca cultural q u e se delineia se volta basicamente 
para o trato que vai se dar a esse veículo, futurame·n­
te. Concordo com o Leandro Konder quando diz que 
"não há fórmulas simplistas para a questão da tv, se 
por acaso desencadeássemos uma campanha pela es­
tatização da Rede Globo seria uma catástrofe, ela pio­
raria muito·•. Mas há contríbuições internas e exter­
nas que podem ajudar numa reformulação da. atual 
realidade massacrante. Por que não trazer para a te­
levisão brasileira a experiência desenvolvida em al­
guns países da Europa, aonde os telespectadores, atra­
vés de abaixo-assinados, votações, etc., têm condições 
de influir na montagem da programação das emisso­
ras. impondo ou suprimindo determinados programas 
'Iaí uma proposta que tem se levantado e que merece 
um debate mais acurado. O que não pode continuar 
prevalecendo é a prática mercantilista. com homens 
como o Sr, Sílvio Santos controlando não se sabe quan­
tos canais simplesmente porque !oi um bom soldado 
do regime militar . Bem sabemos que o Silvio Santos 
não tem 5. mesma mente softsttcada que tem um Ro­
berto Marinho, mas o caso de oportunismo dos dois é 
muito parecido. • Buraqueira terrtvel nas estradas es­
tttduais que cortam o município. A Estrada de Ma­
dureira ~stá um horror, bem como a nossa infeliz Pli-
nio Casado. o Ubira!ara Muntz, do DER, que já tive 

oportunidade de elogiar aqui deste meu posto de es­
cuta, não deveria deixar que seus litígios com o Se• 
bastião Nery atrapalhassem sua atuação no sentido de 
a_• ender à~ carências da população da Baixada. Pre­
cisamos de o0ras já! • No novo •·Pasquim", Alberto 
Dines. voltou perguntando aos nobl·es escribas da im-

prensa carioca porque ninguém censurou a atitude 
elehoreira do Brizola de ir inaugurar poços dàgua no 
NordestP-. Tenho a consciencia tranqüila quanto a isto, 
nobre Dínes. Eu falei. Agora. se você procurar na co­
l~na do Ca!1talice, aqui neste CL, só vai encontrar crí­
ti~a.s ao Bnzola no inconsciente do seu redator. Já se 
foi o: ~moo em _que o jornalismo para o cantalice era 
opos1çao e o resto armazém de secos e molhados. Ago­
ra, de v~z e_m quando, ele perde espaço e mais es­
Paç.o para dtzer ''algumas coisas boas que o Brlzola 
f!t_a real~1a~do" Como se a imprensa controlada pelo 
Bnzola la nao nos enchesse suficientemente o saco com 
esse tipo de mat.~ria. o que a gente precisa saber. 
C"ntalice. é o que funciona mal, oara que seja con­
erta.do Ou você .se esqueceu das licões que você mes­

mo vivia distribuindo a três por qllatro? 

leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

ESCOLA DO ESTADO ESTÁ SEM 
AULA POD f~JJA DE C!RlE~!>!~ 
Os alunos que estudam na Escola Estadual Na­

t ividade Patrício Antunes localizada próximo_ ao 
cenlro de Comendador Soares - e_ os q~e deseiam 
matricular-se na unidade escolar nao _ estao freque!1-
tando as aulas porque as carteiras enviadas à direçao 
do centro Regional de Educação (CRE) para serem 
recuperadas ainda não foram devolvidas. _ _ _ 

Quem fez esta queixa foi o vereador Acaris1 Ri­
beiro (PTB) que, através do CL, dirige um apelo_ à 
d ,reção do CRE, ,no sentido de escl_arecer a s,_tuaçao, 
devolvendo as carteiras que poderiam ser ut11tzadas 
ou encaminhando outras novas. A escola comporta 
cerca de 500 alunos, que estudam no 19 Grau e no 
Supletivo, à noite. Sem carteiras para funcionar, a 
unidade escolar está com cinco salas totalmente va­
zias, e a direção, segundo o vereador petebista, sus­
pandeu a matrícula de novos alunos. 

Acarisi Ribeiro relatou que as cerca de 150 car­
teiras foram levadas para o CRE no final do ano pas­
sado - algumas estão totalmente imprestáveis, ou­
tras carecem de restauração, mas todas podem ser 
recuperadas. O vereador disse, ainda, que os pro­
fessores estão comparecendo à escola para apenas 
cumprir a determinação de seus horários. . 

«Ê por isso que lanço um apelo à diretora do 
CRE, professor.a Vera Lúcia Neves, para que faça u'!' 
esforço no sentido de agilizar o conserto das cartei­
ras, possibilitando que sejam reabertas .as aulas na­
quela escola. Os pais estão preocupados _por ~erem 
seus filhos sem .aulas . Espero que a soluçao seJa en­
contrada da maneira mais rápida possível», ,concluiu 
o vereador. 

CÂMARA ELEGE CHAPA DISSIDENTE 
MAS FAZ PRESIDENTE DO PREFEITO 

(Conclui na pág. 2) 

Rodrigues, Ricardo Gaspar é 
Mário Marques O.O 2.0 e 3.0 

vice- presidentes) e João 
Nascimento, Iran Lemos e 
Acarlsi Ribeiro ( 1.0 , 2.0 e 3.0 

secretários• . Com exceção 
de Ivan Rodrigues e Mário 
Marques (22 votos, cada um) , 
cada concorrente recebeu 
33 sufrágios. Integrantes da 
chapa 2 achavam que rece­
beriam 24 votos. 

CAl\lARA "DE CóCORAS" 

Nos comentários sobre a 
eleição na Câmara, predo­
minava a teoria de que as 
bancadas do PMDB, do PDS 
e os não fiéis a Leone trlam 
virar a mesa, elegendo um 
presidente que n ão contava 
com o seu a p o 1 o e a sua 
simpatia. Antes do pleito, 
Bento Gonçalves conseguiu 
reunir um relativo consenso 
de um levante contra o Pre­
feito. Tudo, no entanto, se 
desfez como num sonho 11-
bertário e rebelde. 

Na primeira reunião após 
a eleição, nesta terça-feira, o 

vereador Mário Marques cri­
ticou a "interferência do 
Poder Executivo r.-as atribuí­
c5es do Poder Legislativo, 
que deveria ter a liberd,\de 
de escolher seus próprios di­
rigentes". Ele salientou que 
o Poder Executivo "teria o 
direito de influir na compo­
sição junto a_ o s vereadores 
do seu partido, nunca un­
pondo nomes das outras 
bancadas". E lembrou q u e 
as candidaturas legítimas 
de Bento Gonçalves e Mauro 
Migue! "foram ignoradas por 
alguns de seus próprios com­
panheiro.s de partido, já es­
coihiàos a dedo para ocupa­
r em e~t€ ou aquele cargo". 

DGpols de ailrmar que tera 
inL-:1:pendência, em razão de 
s -:.1 a eleição, Mário :Via ~·ques 
acrescentou: '·Não seremos 
coniventes com atos de for­
ça. pots à medida que e~sa 
Casa Legislativa se colocar 
de cócoras, amesquinhando­
se de maneira tão vil, todos 
nós seremos arrastados na 
co-participação de opisódios 
que poderão deslustrar a se­
riedade da nossa posição na 
vida. pública''. 

Salário de ~rol essor concursado 
recebe críticas de candidatos 

(Conclusão) 

eles. Mantê-las na ignorân-' 
ela é, para eles, muito mais 
oportuno e sensato", salien­
tou. 

IUEDO DE FALAR 

As inscrições para o con­
curso de acesso ao magisté­
rio municipal se encerram 
na próxima sexta-feira - 15 
de marçc, - e podem ser 
realizadas em dois postos: 

Associação Rural de Nova 
Iguaçu e Instituto de Educa­
çào R angel Pestana. A taxa 
é de 20 mil cruzeiros e pode 
ser depositada em qualquer 
agencia do Banerj. O con­

·curso está s:endo organizado 
pela FESP - órgão estadual 
- e as provas toram elabo­
radas por essa mesma enti­
dade. 

Ainda sobre as justlllcatl-

vas dos candidatos em se 
inscreverem em um concurso 
que não oferece um Com sa­
lário, Georgina da Silva R~­
cha. residente em Engenhei­
ro Pedreira, lembrou que as 
ercolas particulares são ain­
da piores que as da r e d e 
pública. 

".é dificílimo você encon­
trar u m a escola particular 
que pague o piso pr~fisslo­
nal. Os professores sa.J ex­
plcrados ao mâximo e só ga­
nham a metade do que de­
viam, quando ganha!:'1; sem 
contar ainda que dao aulas 
em salas superlotadas. sem 
nenhum conforro", criticou 
Georgina Rocha Por teme­
rem o reconhecimento de 
seus nomes, o q u e poderia 
i n t e r f e r t r negativa­
mente numa clo.ssifícação. 
als:uns candidatos deram de­
poimentos. mas preferiram 
não se identificar. 

ESCRITúRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila Iboty, n ' 30, salas 305/7 . . 

N . Iguaçu - Rl - Tel : 767-9357 

Frederico Fernandes Pererra e 
"O tbua;t1~no da Verdade" 

º N c v Iguaçu, 0á de Março de 19""~· 

Prezado amigo Robinson 

Qut: a saúde c-_ja sua fiel e _:onstante r.ompanb i 
ra , bem como, da preciosa tamilla AzeredÓ e -

Em 0~-01-1985. no permanente e neces.sàrio · ·coR 
EElO D.'\ LAVOURA'' o bom combatente Encck ca: 
valca!1~1. em sua .col_una '"Roda-viva do cotidiano·•. apa

3 ~impat1cas referencias ao meu dc:cmpenho profl.s.51 
nal, IJmenta ··que o Fr!?derlco, enfur~ado em tan~ 
questoe3 fcrenses. se esqueça d1; participar mals d 
perto. d.as grandes C3tl..'ia.s Que dizem re..:i-peito ao 

1 
e 

teresse3 de nosso povo'" 3 n-
nos ~:~a.s curtas obsen·aç5es, o ataant~ c0l1Jnl.sta. r.3.o 

:i,) - Particlp3.Ild0, com prcsenc;~ C?l ~ .. '"'J.t_.
3

. 
b, -- Enfrentando as causas maiores e ,>v.., • ' 

CJ -- Allado ao Povo. · ' 

Con:,. a presente. embora com grande at~ face 
~os muitos afazeres qu_e me oprimem, quero tr3nqili­
llzar o d e s_ P r e n d 1 d o e independente Jornal!.sta 
Enock. que. a rn.eu mod.?, _venho. há mais de 30 1 trm­
ta1 _ anos, pa,rt.c1pand~ _1n1nterruptamen1:, e oda ,ez 
n1a1..(;, <!e to_das as qiiestoe1 que digam resc~ ~'l •.:>3 ,.­
manente;; mteress~a oe '!'1~333 i ente i~1~r~Jana P.-t: 
n}e3mo de alg~ 1mport:1ntes problemas qÚe r.iÓ !

3
: 

tao em discussao ou sao .s1.13Peitados pc•r outra.1 iru"'a.1 
Certamente. t'ilma:1~0 v~to de 1;>reocup:içõ,e-4 ~L~ 

os comprom~sos proft11S1on3:,s. ex:g:e tempo e e.;tudcs 
que me obn~am_ao ceco_lh1mento; que não me per: 
m1tem part1c1pa_çao frequente. _quer pessoalmente ou 
em debates escrit.cs. Outros assun o fazem. com su!l­
cieme brilho, como o bom Enock. 

Percebi em temoo, muito cedo, que historicamen­
te. há iéculos, o homem iguaçuano sempre enfrentou 
um in~ITUgo feroz e determinado fque carrega de:er­
n1inaçao), que sem ore barrou as conquistas ch·ilin­
tórias à que tem direito. Tal inimigo sempre disJ)Õl 
de todos os recursos. arrebanha os melhores cérebros 
não mede esforços, nãc, carre ga. escrúpulos. não a!.i~ 
·menta e.spirito público ou patr1o~ismo, que são os ma­
nipuladores do poder. 

Orientado par tal percepção. senti a impericsa ne­
cessidade de melhor compreender os problemas. co­
nhecer com fidelidade nosso espaço geográfico. nos.;;as 
verdades ecológicas, nessa história e as potencial:da­
des de nossa combativa gente. Venho co3-t'Jrar..do es­
tudos, análises de documento.s e çrovas. que rc~ h:i~t­
litam a prestar, com a suficiê"';lcia que possa alcanç1r, 
aquela contribuição adulta, amadurecida e produtiva. 
sem a qual não se pode nem se deve "açular" os ini­
migos do homem iguaçuano: os sociais e os tapeadore,. 

Disse acima que o lguaçuano. historicamente, en­
frenta ºum'' inimigo, mas, na atualidade. de 1945 pa:-:l 
cá, ele, o iguaçuano comum, o iguaçuano desat"ortu.na­
do, enfrenta não um só mimlgo. e sim dois inimlgos: 
aquele de sempre, seu inimigo histórico e de classe e 
uma perig()!;-a súcia de novos inimigos. que gravitam. 
aos punhados no setor público, munidos de títulos os 
mais variados: os ''diplomados·•, os ''PhDs" :is --mestra­
dos" e outros apelidos conseguidos n as rotativas. a 
base do "jogo da velha", as famosas cruzinhas que lhes 
emprestam, somente, pomposidade, habilitando-lhe.a 
aos polpudos "ganhos", mordomias e gostosos passa­
d1os, para todc- tipo de regalo de suas carnes. 

Salvo engano, foi Karl Marx q_uem cunhou llll":ª 
expressão cientifica, para designar tipos humano.s sa1-
do5 da classe operária, entregues aos desregramentos. 
vivendo bêbados, sem trabalho, sem familia. jc-rm':-1do 
em qualquer lugar, vivendo de esmol3:5. favo~e~. pe­
quenos roubos. sujos, maltrapilhos, enfim. o pa:_1a .~o­
cial, classificado por Marx de "Lumpen-proletariat . 

Pe r analogia. de marginalização, quero propor .ª 
cunhagem de uma expressão cientifica p~ra. car_~cteri­
zar aqueles tipos antes referidos. os "tecmcos , que. 
como macacos em casa de louça, vêm quebrando tudo, 
escangalhando tudo, avilt~ndo t~?º·. abastardan~o 
tudo; subvertendo a mara v1lhosa c1enc1a e tecnologla 
que a humanidade criou. aumentando tremendamente 
os problemas do homem. desviando e empregando pes­
simamente os recursos conseguidos a duras I?enas por 
uma população achaiada pela pobreza ma 1 s revc-1-

tantiols bem, proponho que se identifique cientific-a­
mente essa fauna que tanto compromete o ho~em, 
com a denominação de 'Lumpen-proletar~at'', i~to e._ os 
pârtas d3 cultura, ma3 que ~o~ s~as açoes e influen­
cias constituem-se em novos m1m1gos a serem en!ren­
tados pelo desgraçado. agoni~do e forte homem 1gu:1-
çuano. 

o recolhimento a que me propuz. co_mo disse1:1-ru 
antes, objetiva superar o amadorl.smo e mconsequen:­
cia que vêm caracterizani:to o fr~m_xo, cc-mbate que, -~ª 
décadas. se faz a os pengosos mmugos do ~rogre~~o 
material e cultural. que a generosa natureza 1guaçu~­
na insiste em ver acolhida. e inteligentemente aprove1-
tad;i, pelo hab:tante deste dadivcso e invejável espaço 
geográfico, que constitui uma tabu.Iasa herança. qu: 
tudo temos que fazer oara senno~ dignos dela. Olhan 
do o presente e o pai.e.ado do homem lguaçuano. que 
adubou e encharcou este solo com seu suor. seus ossos, 
seu sangue: irrigou suas terra,; e o m suas ,!~gilmas. 
nascidas do trabalho. das Injustiças e da ~h1 a a, !U 
procuraria a mais abjeta tossa como abngo. se nao 
fôs...::e clpaz de pedfr ao heróico i_guaçuano, Q ~ e me 
permite ser seu aliadt). par.1 a ma:or da:s ~os5a? hr-~­
ras. Is~o porque O homem iguaçunno. hJ. seculo_-,, mo:::.­
trou que e um ser válido., . ,. b _ 

Em breve, trarei a pubhco o .t.ruto_ d~ .meu t;~ .:_ 
lhe, de si.stematiza('ão dn verdadeu a h1stor1a. do .~u .. _ 
çuano de verd~df' _ ./\QUt"le q~e cnrre_gou o p~~I,) cta \. cn 

·sta dªst espaço geogr.iflr() tropical: o_ md:o, o cc­
(c~!z-;dor" s:m fortuna . e os fabulow~ . afncanos; ;,, 

Exploro a ooortuilldade oara confessar a \OCt.::, :l. 
~tima que não acaba e n.umentn sempre, de 

(~) - FREDERICO FFR!'..\:-;D(5 PEREJR.\" 

VENDE-SE UMA CASA 
Vendo uma casa na Aldeia de Iguassú ( con­

domínio fechado) localiZ'da na A\' Santos Du­
mont, 1000 222. Casa duple,. Amplo estacion.,m<-1 

to. Tratar pelo tdc-fonc 767-2725. Hor:'lrk, comer-e 11. 

:-r. ~ f ra1 ; ú... . U.!'. 'S à-a.:, as i 
::; r-:~11 F\gutW::do e do 'ari;ad 

" . hrd..im ~rãa. defimtin:n;:--:-
\ __ ,.:.oi ,t '{11~le mF:smo '&abinete, Qu 

._ .. a-1: nao s.era O "1!i:: .. •.ro ! {,)re 
\ - 'li"_:_. ~ !er;e~~. Q1.1~ ,, .. ~u:: 

• ... D; .. e St!~tir'.l ho~r:?1 _ :""~. r 
~ -re_- p não e:a mot,, ,J., 

1 -l:,1 emv('ão rnaiQt. ~ .. .;i ~ 
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, . , . 
?tegocio e o seguinte_: 

.\~ FOIOS 

por cau~a. de umas íotos - a do 
frrsidente Figueiredo e a de Ministro 
da Aeronaut1ca -. outro dia houve uma. 
tempe~tade em copo d'agua Apelida­

i m de crise i;ohtica um .aco:1tecimen­
to simple.!-mente banal. quando o fu~u­
ro Ministro da Aeronautica, brigadeiro 
Me reira Lima, apareceu na r e v is ta 
•-Veja'• trocando as dua.~ referidas fotos 
pelas do chamado ··Pai da Aviação". 
ç:antos Dumont. e do primeiro Min:stro 
da Aeronâutica, o falecido- Salgado Fi­
lho. que, aliás. era civil. 

o ntual Ministro da Aeronáutica e 
uma figura folclorica. Sobre ele são 
ccmtadas muitas estorias engraçadas. 
Mas mesmo as pessoas engraçadas têm 
seus dias de drama Esse Ministro De­
Uo Jardim de Mattos. por exemplo, fot 
o resoonsável por um drama pohtico 
ccorrido durante a solenidade de inau­
~uração do no,·o aeropcrto de Salvador 
Na ocasião. Dého. em tom solene e me­
Iodramaficn. leu um discur.'.:io malufista 
e classificou de traidores aqueles que. 
5endo de- PDS. decidiram não apoiar a 
candidatura do aventureiro SaJim Maluf. 

Agora. nessa bobagem da troca de 
duas fetos. o Ministro Dého deu uma 
de zangadão, de,·e Le_r resmungado 
muito e intrigado mais amda Afinal de 
ccntJs. Délio quase ao apagar das lu­
zes de !-iUa gestâu como Ministro da Ae­
ronáutica. transou a compra de 50 he­
licopter.Js e houva quem crit_ic_asse a f!lª­
neira como foi feitc- o negocio Negocio 
cu negociata? 

Entre os que criticaram essa tal com­
pra es;_ava o b.:-igadeiro Moreira Lima, 
Ja con·áctado por Tancredo Neves ~)a;.a 
ser O substituto de D~lic J:nfü.n, que 
não gD!tou do convite. engoliu em seco 
e viu no c;.i.so das fotos uma boa opor­
tunid'Elde para ir à ferra. 

A crise dz.s fotos acabou com uma 
c-...rta e1v:iada oeJo brigade:ro I-.!oreira 
Lima ao generai F1gueiredo. na qual ele 
bota a culpa dP •_udo na revL~ta ··VeJa·•. 
Como se \'"ê, a Imprensa tem costas 
lanzas 

bentro de mais algun:-- àias:, as fo­
tcs do o-eneral Figueiredo e do brigadei­
ro oe11; Jardim :o;crão. definitiv:11nente. 
retiradas daquele mesmo gabinete. Quem 
ai retirá-las não será o Minis:ro Moreira 

Lima, mas um servente. Que, n&tura1-
n:ent;;-. não se S€ntirá honrado c o m a 
beba t:--rr;,fa e não te--i moti\·os p:ua 
uma emoção maior 

DESPESAS DO CARNA\.,lL 
Apesar da crise, a Prefeitura de Nova 

Iguaçu ~astou uma nota pretfssima com 
o Carnaval Como sempre costuma 
2.co11tecer nessas ocasiões, há comentá­
rios afirmando que teve gente que "se 
arrumou·· e vai poder fazer muita fo­
lia durante o resto do ano. 

Não vi nada do Carnaval iguaçuano 
porque fui ser Jurado no desfile das es­
cola:--. d~ samb:1 de ~iracema. Aliás, o 
recentemente falecido jornalista \Val­
dinar Ranulpho, o pcpular "Meu Sinhô", 
dizia que sambista nã'J desfila: "Quem 
desfila é soldado. Sambista faz evolu­
ção". 

ARTHUR CANTALll.t 

Gostei do Carnaval de Miracl'ma. um 
pequeno municrpto, que, ao contr:\rlo de 
Nova I~uaçu. tem algumas ruas largas. 
uma praça bastante bonita e muito Uem 
cOnl:>ervada. os habitantes de i\Jirace­
ma sentem orgulho pela limpeza da c:­
dadc.!.. De passagem. estive em outros 
munlcipios ilum~_nenses: Fl'iburgo. San­
to Antonio de Padun., Santa Maria Ma­
dalena, Conceição de Macabu. Em todos 
eles, sempre uma praça bem cu1dacta. 

Se foram gastas tantas centenas de 
milhões de cruzeiros no Carnaval igua­
çuano, isso prova que. apesar d?-- crise, 
há dinheiro na Prefeitura. Entao. por 
ouê não ~e faz um carnaval em materia 
·de limpeza da cidade e de melhoria 

das praças iguaçuanas existentes nos 
diversos Distritos? 

VEREADORES 

Editado pelo IBAM. foi lançado pele, 
Programa Nacional de Desburocratiza­
ção o livro "Atividade Parlamentar do 
vereador", destinado a orientar os 
atuais 6ú mil vereadores existentes no 
Brasll. 

E.spen, que a Câmara Municipal de 
Nova Iguaçu, que tem 33 vereadores 
muito necessitados de orientação. com­
pre uns 100 <cerni exemplares. Os que 
sobrarem poderão ficar guardados para 
c.s futuros ocupantes do Legi~lativo 
iguaçuano. 

Não li o livro, que deve ser Util, mas 
não podera fazer o milagre de transfor­
mar Mauro Vasconcelos em Alenc::.r 
FLirtado ou Celso Valentim em Miguel 
Arraes. 

FOME 

o Pfi·IDB fluminense. desde que foi 
oerrotado na eleição para Governador 
do Estado do Rio de Janeiro, csl:i fa­
minto e quer participar de qualquer fa­
tia do Poder. Quando Brizola propôs a 
coalizão. aquilo foi como um a dá.diva 
áivina p a r a os fisiclógicos do Pl\IDB, 
que abccanharam qu~.tro secrct:irias es­
taduais. 

o estilo de <:?dmínistrar adotado por 
Brizola não chega a ser uma. coisa exem­
plar. Pelo contrar:o. até Ê bastante 
anârquico _ Os secretários nát• têm nu­
dlé:ncias constantes com o governador. 
mas. mesmo assim, os beneficiaC!,os com 
a coalizão estavam le ainda estao) sa­
tisfeitos. Afinal de cc-ntas, como diz a 
minha querida amiga Ciréa - mist_ura 
de assistente social. pequena crnpresaria 
rural e cientista política de botequim 
de luxo - "o poder é o poder e sem 
ele nada !eito·•. 

Assim sendo. outro d!a ··o Globo" 
chegou a anunci~r o fim da coalizão 
estadual. Mas. na hora da reunião, ~os 
quatro secretários do PMDB. so El:as 
Camilo Jorge, da Agricultun, cicr!~rou 
estar disposto a larg:.r C· cargo ou o 
osso que ainda tem bastante carne . Cs 
outros três secretários - AJuisio G::i.ma, 
Geraldo Di Biasi e Alberto Da uaire -
disseram que estão satisfei_tos e querem 
conti"nuar na sacrificada vida de .secre­
tario estadual. 

!CORREJO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR Sll.VINO DE AZEREDO 
REDAÇÃO E OFICINA: RUA LUIZA LAMBERT, 91 - TELEFONE: 767-2725 

EDITOR-CHEFE 
IIOIIDISOH BBLB111 DE AZEREDO r 

DIRETOR COMERCIAL 
GERSON BELE~I DE AZEREDO 

CCLAEORADORES: ADEMAR MOSCOSO, ARTHUR CANTALICE, 
JOSl!: EMlLIO POL .MIGUEL E MANOEL FRANCO 

Restaurante Bar 
Eo:peciclidcc:es à 
ita!1ana BOLDRINK'S -
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JUBILEU DE NOSSA DIOCESE : 
25 ANOS A SERVIÇO DO POVO 

Carta do Bispo Diocesano, Anunciando o Ano Jubilar 

Nova Iguaçu, 19 de março de 1985 

Meus prezados irmàos e irmãs da 
DJocese d~ Nova Iguaçu, 

Há 2,''j anos. em 26 de marto de 1960'. 
o Papa João XXD.1. pela bula ,. Quando­
quidem Verbis', cri.ava a Diocese de Nova 
Iguaçu com território desmembrado das 
Dioceses de Barra do Pirat e d~ Petrópo­
lis. Era. em certo sentido a diocese da 
Baixada Fluminense, comE!çando a dar 
resposta mais clara aos desafio!'! pasto­
rais e humanos de nossa região. Coube 
~specialmentc a Dom Agnelo Rossi, que 
era então bispo de Barra do Pirai, motl• 
var as comunidades da Baixada Fluminen­
se, os bi!'lpos do E~tado do Rio e o Núncio 
Apostólico, para a concretização urgente 
da novo. ctiocese. Em 12 de junho de 1960, 
era instalada a Diocese de Nova Iguaçu 
~ empo~sado seu primeiro bispo Dom \Val­
mor B'lttu Wicbrowski. 

Vinte e cinco anos depois cabe-nos 
celebrar o primeiro jubileu de nossa dio­
cese. Para agradecer. Para pensar. Para 
prever. E sobretudo, para continuar ser­
\'indo. para ~~rvir melhor os nossos irmãos 
e irmãs da Baixada Fluminense. 

Temos muito que agradecer_ -Quanto 
mais senslveis formos à ação do Espinto 
Santo que habita em nós, tanto mais 
gratoS seremos ao Pai e doador de todos 
os don~ pel:H; mara\·ilhas de seu Amor, 
r~alizadas em nossa diocese. Seremos 
grntos aos bispos, aos padres, ao religiO­
$OS e i-ehg1os.as, à multidão incontável de 
leigos que, na con!?'ciência de seu batismo 
e de sua crisma, se engajaram na Pas­
toral, se doaram generosament~ ao servi~ 
c;o do Pai, de Jesus Cristo. pelo serviço 
prestado aos irmãos e irmãs. Muitos são 
mortos muitíssimos continuam fiéis ao 
Evang..:lho e à sua vocação. 

Sem vaidade:; pesscais temos de olhor 
todos com aleg·ria para o muito qu':! se 
fez nos vinte e c-mco anos pass1dos. Te­
rnos a consciência \'iva de que Deus pre­
cisa de nós. )las também de que somos 
servos inúteis. Entre estes dois momen­
tos faz~mos o que podemos, para corres­
ponder à confiança sem limite do Pai e 
às esperanças generosas do Povo de Deus. 
Certas obras. certos aspectos da Pasto­
ral podem ser facilmente verificaàos. O 
qu':! não podemos pesar, medir, contar, 
mas apenas ::;entfr e ver com os olhos da 
.F'é, são as m:lravilhas interiores que o 
Espírito do Senhor opera em todos nós 
e em cada um de nós. em nossas regiões 
pastorais, em nossas paróquias. em noS­
sas comunidad~s de base em nossos mo­
vimentos, grupos, organi'za<:ões pastorais. 
Agradecendo, não devemcs deixar de 
agradecer o mistério da cruz que muitas 
\·ezes pesou sobre todos nós, produzindo 
em nós angústias da morte, certo. mas 
id~ntificando-nos com Jesus Cristo cruci­
ficacto. na e:-perança da Ressurreição . 
Olhando todo o conjunto da História da 
Salvação que se dã em nossa diocese. pO• 
demos dizer que nossa Pastoral tem apre­
sentado sempre sinais, traços, linhas de 
Espe1·ança

1 
por isto m~smo de otimismo 

e de alegria. 

MOSAlCO 
No dia 26 de fevereiro passado fale­

ceu no Rio de Janeiro Dona Alice Vidal 
de Oliveira.,., grand~ benfeitora da Oio• 
cese de Nova Iguaçu, Foi ela com o ma­
rido Comendador Francisco Rodrigues de 
Oliveira quem doou à diocese a sua casa 
do Parque .Flor.1 para residência dos bis­
pos de Nova Iguaçu. Foram estes inS1g­
n~s benfeitores que doaram também o ter­
reno da matriz do Parque Flora, a casa 
e os terrenos da Congregaçiio dos Sagra­
dos Corações de Jesus e Maria, a caso e 
terrenos da Congregação dos Missionários 
do Espirita Santo, todos situados no Par-
1ue Flora. Crac;as a Dona Alíce tem-se 
mantido com sorte vária, agora graças ao 
Proj~tão com mais firmeza, o Posto Mé­
dico do Parque Flora, pnrn atendimento 
do Povão, No dia. 27 de fevereiro o bispO 
tlot·csano com o P. Mateus. vigário-ge­
r-al, e O P. Monteiro. o P. Francisco Cor-
1 éa e vários padres celebrou a S. Missa 

O futuro o;i Dn1s ç •rt,-nc~ lias O ea­
pírito profético que deve marcar a Igreja 
de Jesus Crl1'to, leva-:nos a olhar o futuro 
com otimi!'l"mo. com esperanç._1, com s"!nsO 
de responsabill!Jade. Neste sentido, a con­
tnbu1ção mais eficient.,. está em dann.os 
mais importà.ncbl e mais tnt"!nstà.ade à 
!armação de apóstolos. homens e mulhe­
res. que possam assumir e garantír a pre_ 
gação do Evangelho de Jesus Cristo, que 
possam viver e aplicar às diversas situa­
ções das pessoas ~ das comunidades a luz 
da Fé libertadora do Senhor. Sem e~ue­
cer ninguém, da~mos aos irmãos pobres. 
.Jbandonados, marginalizados, oprimidos a 
preferência que Jesus Cri~to lhes deu e 
que s~rá sempre a opção fundamental da 
Igreja e do cristão. Será também das 
camadas p0bres de nosso Povo que tira­
remos as voca<:ões para os diversos mi­
nistérios da Igreja. Se d.ermos espaço ge­
neroso a:> Espirito do Senhor. sentir~mos 
realizar--se em nós a promessa de Jesus: 
~ O ad\·ogaào. o Espirito Santo. que o Pai 
lhes mandará em meu nome, ensinará a 
,·ocês todas as coí~as e lhes recordará tu­
do o qu<> lhes disse rJo 14 26J. Quando 
ele vier, o Espírito d.a verdade. condu:t.irã. 
vocês à verdade completa iJo 16, 13J. 

O jubileu, que está caracterizado pelo 
mote: .-Diocese de Nova Iguaçu - 25 

anos a serviço do Povo , qu~r ser um 
jubileu pastoral. em pleno sentido. Todos 
os elementos, todos as comemorações. to­
da~ a~ iniciativas serão pastorai~ E-5tarão 
a sen·iço de Jesus Cristo, que~em 01.r 
glória ao Pai, no sentido do s~rmão da 
1\tontanha: iliBrilhe sua luz diante das 
pessoa.;;, para que, vendo suas boa.s: obras. 
glorifiquem seu Pai que e!rtà nos céus 
t ~tat 5. 16 1 • , 

O ano jubilar oficial estende-:Se de 26 
de marto de 1985. att: 26 de mar<:o d~ 
1986. Na primeira d'lta, como solenida­

de inici:il' se fará a dedica<:ào ou c·onsa• 
gração sOtene da Catedral _de S. Antônio 
de Jacutinga, igreja-mãe, 1grej:1-sinal-df>­
unidade para toda a nossa díoc0 se. Em 
26 de março de 1986, esperamos poder 
inaugurf'lr. todo pronto, o Seminário Dio-

cesano P:Julo \.'l, que pela ,·ariedade de 
.-;,..us curfOS e d<> suas ofertas ~erá um 
1nstrum~nto duradouro de sen•iç.o para 
todo o Povo de Deus. O que está progra­
mado para o ano jubilar. um ptograma 
v 1riado que não esquece aspectos d~ Ig_re­
ja do Brasil e da Igreja do mundo Lnteiro. 
ará comunicado brevemente. 

Concluindo, l~mbro a todos os meus 
irmãos e irmãs da D iocese de Nova Igua­
çu que partiC'lpem, da melhor mJ.nt"11a 
possível, das comemorações jubilares:. 
Deixemo-nos envolver de sentim~ntos de 
gratidão. de amor, de corresponsa_bilidade 
- tudo isto que pertence necessariamente 
J. Comunhão dos Santos como deH ser 
vivida e concretiz.ada numa diocei-e da 
Igreja, p3ra que o jubileu seja uma segu­
ra esperança para o futuro, 

Invocando a proteção de Xossa Se-
1hora :\tãe da Igreja , d.e S _ .Antônio, pa• 
droeir'o d~ nossa Catedral e di.ocese. e de 
todos os santos e santas patronos de nos. 
~as comunidades, abençoa-os de coração 
seu irmão•bispo 

t Adri:rno. 

no. capela da Real Grandez~' R.-comen• 
damos a todos os f1é1s de n0$!=13 diocese, 
rezem por Dona Alice que tanto. bem fez 
à nossa diocese e de modo partu.:ular :i.o 
bairro do Parque Flora. No dia 05 de 
março às J9 b . Dom Adriano, o P . Gui­
lhenn~, 0 p. Francisco Co~rêa. o P .. Sa 
concelebraram com bom numero de f1e1s 
do Parque 1'.,lora pelo descanso etemo de 
sua grande benfeitora. Descanse em paz. 
• No próximo dJa 11, Dom Adriano ira 
a Sa.Jvador, a fim de C"'lebrar a S. M~­
.sa da Ressurreição, (30" d.ia) por sua 1r· 
má Lourdes. e O bispo diocec::ano agra­
dece a todos os amigos que lhe deram 
pésam~s e. lhe- asseguraram orações .. • 
Neste domingo, dia 10, às 16 h o bu.po 
Qiocesano <'"'lebra a S. 1\'Iissa de Crisma 
na. paróquia de Miguel Couto. • Achth9e 
em \•is1ta. à Dtotese de Nova Iguaçu e à.s 
suas religiosas de S. José de Cúneo. a 
('.Madre Ccral Ana.,. com a intenção ele 
'.·und.ir umasegunda comunidade n.l Dio­
cese de No,•a Iguaçu. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 

Caneloni - Ravioli -
Lazanha - Inhoque 
- Farmegiana Rua Frutuoso Rangel, 279 

Sorveteria 
Som ambiente 1 

l':\t NOVO Pü~TO DE ENCONTRO 
COM ,UIPLO ESTAClONAMENTO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLL~ICAS - 1\1!'::UICOS - DENT!STAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICOOIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IElITAÇ'AO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-felra das 13 às 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLEGIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTORIO: Rua Otãvio Tarqulnlo, 74 - Ap. 601 
Edificio Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3930 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar_ Com oxi­

gênio e a eficiência de um ótimo atendimento . 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

CUNICA E CIRURGIA 

OUVIDOS Dr. DONALDO PELOSo 
Dr. EDUARDO CARRARQ 

Dr. CARLOS ABREU 

NARIZ 

GARGANTA 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSÉ LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENVI 

Micro.cirurgia nasal, da 
laringe e otológlca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.• a 6.•-teira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 às 12 horas 
Endereço: Rua Professora Venina, Correa Torres, 230, 
salas 602, 603 e 604. Telefone: 767-1283 - N. lguaçu-RJ 

(Esqui na com Treze de Maio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇÃO ATíPICA 

ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- FONOAUDióLOGA -
CFFa n.0 1003 

CONSULTORIO DE FONOAUDIOLOGIA HORARIO 
Consultas com horJ. marcada 3.ª, 5.ª e sábados 

Pua Otávio Tarquino, 7-1·402 
Nova Iguaçu - Tel. 767-7910 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl:-.ECOLOGL\ E CJTOPATOLOGIA 

PRE\.E:-iÇ.l.O DO C.\XCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Aten:llmento com hora marcada 
D!arlamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1Z46 e 767-1158 

CLíNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORHLI 
Ru:,. General Rocca, 778 - Salas 836/9 

Telefones: 251-8192 e 251-6350 

(Atendimento com hora mareada) 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

Horário: 2.0-feíra, das 14 às 17 horas 
4.as e 6.as, das 9 às 12 horas 

TRAV. A·LMERINDA LUCAS DE AZEREDO, 11 -
SALA 710 - TEL.: 767-Zll7 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CONSUlTóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cadeira Versa II. Equipo UT II. Luminar Sgai-Mori_ta. 
Raio x Elín. Armário aço Labras. E_stufa. 1 Geladetra 
Cônsul. Mesa e estante de escrltono. _ Instrumental 
variado Sistema Nuva. Amalgama1or Van-M1x. II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratório de Protese 

Travessa Almerinda Lucas de A.zeredo, 11 - S/710 
Telefone 767-2117 - Nova lg-uaçu-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

Convênios: UNIMED, FASBEMGE, .s,M.B. e ASFB 
(Associação dos Servidores Fazendanos do Brasil) 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 as li horas 

TELEFONE 767-2362 
TRAVESSA IRENE. 101/703 .- CENTRO - N. IGUAÇU 

( Ao lado das LoJas Amerrcanas) 

SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO CONVf':NIOS 

e CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 

CRO/RJ - N.0 34 

Dr. IVA..'/ FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

coe N.º 28711547/00l CFO N.° 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO RIO 

e DENTAL CARE 
• VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM1LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

'~~ 
DR. "EblSÕN-MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia peia PUC ) 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK·UP• B..ETROCARDIOGRIA DINÃMICA 

l 

ALLANICE COUTO MAHOS 
PSICÓLOGA DE CRIA.'\Ç.\S E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de Tinguá, 633. N. Iguaçu 
( Atrás da casa de Saúde N. S. de Fátima, 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6.ª-feira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COilf HORA :MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 757-62t0 

RESJDJ;:NCIA: 767-7041 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
A UNHIED NOVA IGUAÇU comunica aos prezad03 

amigos o seu mais recente lançamento de Plano de 
Assistência Médica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa Torres. 
230 - salas 106 a 110 - centro - Nova Iguaçu. Ou 
pelo telefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JOAO l\IORAES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS, UNIMED. TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2190 - Sala 503 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

ESTE ESPAÇO ESTA 
RESERVADO PARA O 

SEU ANúNCIO 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações! 

RUA OTÁVIO TAROUINO, 182 
TEL: 761-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAYO.llRA 

(l8UtU Ul D\~(Ul\Q li~ 
l OUllO\ PlOIUMM 00 1 

''!' 
\. 
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Há p,etisamenie meio século 
Registrava em suas colunas O CL: 

l. ":' n 11 
1J. e 1, t 110 ··e. o do e .1 1-

o l "n 11 e~ e .lO , "i de .1=:.rç de 1 }3~. rc-
• rn e e tr toplc'> ob_ C' e .r .• .ld:> de Momo, 

~iJT'llOr·.u1cl:i do de~_f h.·s nas ruas de No\'a Iguaçu 
•r :1 1.itlr a clP prc t:tcs c ni~n\'nlesccs, Nova lc>uaçu 

\CC seu:. gr:mdt' ca"'naY2.1s dos g~or osos t~mpos dtr •nti .. ,, e~ fl• ""º e Pt(.\ , d1:h.:-i Desfllata~ 
1 o s mrl1lal~ al't· · .i-=- chrío1;. (t{' arte C' ~u:1-

JO d3 lc os o:im_paflcos e , sfo:-r idos g,l.'m\o!: curna-
1 r, C f1or Celeste dc:.t.1 rldadt.•: Bel lu~ Flor 

' B e e dl' MrsQulta., da ,•iz:tnha rstação de Mesqui­
ta flor do Manaca e União das Flores, da pro.~pera 
10 ·. tctade d~ <._:ue1111aao.,. - Rttc-1Jc1am tc=tos. mwto:s 
e '"'n trtddo, uplaus<'s, ue!a m3r.c~r.:i c1Jrrcta corr. que 
,prc "t"lr'lm o~ re :;pecttvos enredos. maravllhando, 
rt+ rlquez1 ja inrlumentárb. _ r.:umon1a das vozes ~ 
cerf .. ,.a das e\·olm;õrs donde n 1ustJ<'a das O\·açõe, com 
que,. 1cram :mudado., ~lo ;,o,·o·• 

Sobrc- o r~rna.ra.l de rua, rei;-b.tra o CL· "Muito 
ddXi'lU n de,;;ejar e muito poderin concorrer parn em­
panlr o brilhantismo ctc-s fC"strJo:-; carn&\'ale.scos da.s 
ru:L'i o desprimor cem Q':Jt" toram ornamentados e ilu­
minrdO.'i os nossos princ!Pll's lo~radouros Não sa-
be~cs a a•Je:n culp1r. a'}u\ .m- por,:,m nossa .sur-
p::M~. a:i=iirac-ão e \·otos para q1 :al fato nã::, se re-
pro~= • 

NLD1 toplco de uma coluna. cm quadro. na. pri­
n.elra pâgina. sob o titulo •·Totais slgniftcativos ... o CL 
est:ibl"lece rompara(;'ões entre o volume das exporta­
cões brasileira e argentln:\: •·ourante multo tempo en­
éhemos :e.. boca. repetlndo. por ou,·lr dizer, que o Brasil 
e um país essencialmente agrícola _ ... 

'Temos hoje que calar para não errar, pc-!s somos 
um pais que precl.!:a trabalhar." 

'"A nossa exportação rm 1934 atingiu a 2 029.947 
toneladas Pois bem. a Argentlna. só de trigo. expor­
tou~ 793.000 tonelad:Js1 Mas não e só. As suas remes-

' sas de- milho foram tambtm maiores do que todas as 
nos.sa.s expartac;õe.-, agrícolas. minerais e pa.storl.s. num 
,·olumP de 2.200 333 tonel:idris. po:s alcancar~m a bela 
soma de 5.471000 toneladas." 

·o toto.l das exportacõrs ar3e,-r.t:nas foi d, 
15 .;90_000 toneladn.!, mais de sete ,·ezes a ~cn~:, total 
dos nossa, <'X'!)Ortuc;õcs. c.,ue não pa~saram de 2.200.333 
~ .,.,!:i1a,:;;"' 

•pa:.iti·.-ame-:1te o BrasH é um pa~s que p!·ec tra• 
balhar." 

CABUCU VAI DISCUTIR ENCHENTES 
E OUTROS PROBLEMAS DO BAIRRO 

(CCS) - A comunidade do bairro de Cabuçu, 
no centro, va, se reun,r neste domingo, 10 de março, 
às 8 horas. no salão da paróquia local, para apresen­
tar propostas para resolver os diversos problemas da 
reg,ão. que também poderão ser discutidas pelas au­
toridades que estão sendo convidadas 

Os problemas ma,s graves do bairro de Cabuçu 
estão relacionados com as enchentes que ocorrem 
toda a vez que chove, além da precária rede de es­
gotos e de águas pluviais, que não conseguem con­
ter a fúria das águas, causando inundações em re­
sidências, com graves prejuízos para seus morado­
res 

Para o encontro do próximo domingo. estão con­
vidados o Prefeito Paulo Leone e o Secretário de Ser­
v1cos Públioos, Jorge Luiz Affonso. Entre os vários 
órgãos públicos, foram convidados para o encontro 
integrantees da Light e da Telerj Segundo os mo­
radores, não existem telefones púbhcos em Cabuçu e 
a 1iuminação das ruas é precária e não oferece ne­
nhuma segurança No bairro existe uma kombi ~a 
L,ght. mas os serviços quando solicitados, nunca sao 
atendidos 

O convite às autoridades também foi dirigido ao 
comandante do 209 Batalhão da Pollcia M,htar - se­
diado em Mesqu,ta -, que deverá se pos1c1onar so­
bre as queixas contra a insegurança total no bairro 
Os moradores garantem que o policiamento é ínefi­
c ente e não inibe a ação de marginais, os quais se 
sentem muito à vontade para assaltar os moradores 
até durante o dia 

\' do rllf. ~(') i:d1J<:.t- I, pr6pr10 r~ua indc"St~ JS 
e- ... _ql' rr., e r.u~ ·•tio po1 t.:. '361'"':n_2 dr urea cc,nst'.mda, 

en, c--.,c .. , p C' _r {)rio, rde1tório, almox~1r~fo.do. 
• .lt .... ·1~ cõm,1~to. f-;;trutur- par o a pro1ec:..to d_e 

um r,,·,me~•.,. Tnt.:.r prlo telefone: 767-272,. 
Ho_ rir <.om rc ai, 

corm=:~ D.: !.AVOUR/1.. ' 

JUVENTUDE SE REúNE PARA DEFINIR 
PAP~, POUTICC NA !OGU'ADE 
O C"m1té Mun,cipal para o Ano Internacional da 

Juventude e Pró-Constituinte está convidando toda a 
comunidade - independente de idade - o part1c1par 
da primeira reunião que a entidade real,zará neste 
sábado, 9 de março. às 16 horas, na Travessa Renato 
Pedrosa, 33. sala 305, onde serão debatidos alguns 
temas ligados à participação dos jovens na discussão 
sobre a realidade atual. 

Um ,ntegrante da entidade disse que todos os 
segmentos da populacão - part,dos políticos (na ile­
galidade ou fora), associações de moradores, entida­
des c:assistas ou rel1qiosas - estão convidadas a 
participar do encontro, ndependente de ideologia 
polit:ca ou credo religioso . Na ocasião, serão abor­
dados os segu·n•es ''!r,as· A Juventude ho:e no 
Br~sil• e A Particip••~ão d'! Juventude no Desenvol­
vimento do Brasil . 

- Nós partimos do principio de que ouase 70 por 
cento da população brasileira é const,tuída de 1ovens. 
Somos realmente numéricos, mas sofremos a discri­
minação de não termos condições adequadas para 
estuder e de nos colocar no mercado de trabalho de 
uma forma digna e respa,tável Teoricamente, somos 
uma grande força, mas que precisa de unidade para 
identificarmos as soluções dos nossos problemas 
reais - destacou o mesmo integrante 

Este encontro. segundo ele, é uma preparação 
para o XII Festival Internacional da Juventude. que 
este ano será realizado em Moscou. na União Sovié­
tica. Ainda sobre o encontro de sábado. o represen­
tante do comité salientou a necessidade da partici­
pação da juventude na luta pela paz e pelo desarma­
mento nuclear, bem como de uma proposta política es­
pecífica para os jovens. ,,que começam a participar 
da vida política nacional após 20 anos de autoritaris­
mo Queremos encaminhar propostas e participar efe­
tivamente da discussão sobre os nossos destinos; es­
cutar e ficar calados não nos interessa concluiu 

BAIRRO DA POSSE PROTESTA NA 
PREFEITURA CONTRA ABANDONO 
Uma. comtssão integrada por pessoa~ pert,.ncentes à .As• 

~ociaçào de Amigos do Bairro da Posse realizou nesta se­
gunda-feira um ato de protesto em frente ao Paçc:, Municipal, 
com faixas e cartazes. contra a ameaça de d""shzmentos de 
barrancos na região e o estado de abandono em que se en­
cc,ntra. resultado das últimas enchentes 

Em frente à Pr'!feitura. ea.-.as pessoas também d1atribul­
r,lm pannetos que falavam sobre o pcngo de morarem às 
margens do Rio das Botas, n:iquela locnlidade. Elas explica­
ram que as chuvas constantes vêm sistematicamente provo­
cando a "rosão dos barrancos, am~açando a cada dia a vida 
e o patrimônio ,.-adquirido com muito custo, . No documento, 
os componentes da associação d,. moradores dizem que a ex­
pulsão ou a proibição de morarem naqueles locais não re• 
presenta uma solução. <"PrecUJam0s é de cond1çôe$ para mo-
1a1mo.s em um lugar onde estejamos fora de pengo>. 

O documento assinala ainda: «Quando há uma amea<;a 
de muita chuva, ficamo~ desesp-rados: é como se o mundo 
eMtivesse desabando wbre nossas cabe«;:a.:;. Os governantes fa• 
zt?m promessas e nos pedem para esp-rar. Mas, estamos can• 
sados de esperar. E não dá para ficar esperando a vida toda, 
quando estamos .sendo duramente ameaçados pelas águas. E 
uma tortura constante. Por i~so, Vi""mos aos poderes púbJicoi 
buscar uma soluc;ão para uma situação tão desesperadora-.. 

Um morador destacou: c-Nllo moramos à beira do rio por­
que preferimos . Trabalhamos. mas s0mos tão explor.ido:;, qui, 
o que recebemo1-> não nos permlte pagar aluguel ou comprar 
uma cai;a num lugar m•Ihor. A sociedade inJusta que oi esti 
não nos dá direito a uma vidn digna. Mas, mesmo a~~lm não 
desistimos. Enquanto muitos moram em mansões, nào tem~s 
nem mesmo o direito de vtvermos em uma caM de subúrb10, 
onde possamos dormir sossegadoSJ. 

CINEMA 
CJ Nr. VEPDL ··o Segre-

do do Tesouro Perdido" 
umeriwno1 - Filme de 
a\'er..turas Com John Mar­
ley, Simon Marcorkind3:le, 
Lr-uise Vallance. Horáno; 
HhJCm. 1611.lCm. !ShJOm, 
20h30m Cen:sura: 16 an_os. 
A partlr de aE>gunda.-feira. 
11 3: •·Tensão no Rlo" ( na­
c~cnal, - com Anset:no 
Duarte. Norma Benguell, Ana 
M:i.ria Magalhães, ornc)ndo 
Júnior Praca da Liberdade 
Telefone 767•i264. 

CJNE CL1'11.R 1 ··co-
nan, o Destrtudor 1amert• 
canc 1 • F1lme de a,·enturas 
Com G r a e e Jone!ii, ,vnt 
Chaml.erllin Horário: 13h 
40m. t5h30m 171 20m, l~h 
10m. 21f• Cen - .a lt anos. 

A partlr de segunda-feira, 
11 iJ : "Jornada nas Estrela..~ 
III - A procura de Spock' 
e &mer1canol Filme de ftc­
<;ào c1entiflca. Horarlo: 13h, 
15h, 17h, 19h. 21h. censura 
10 anos. Avc-nida Marechal 
Floriano Pelxcto, 1 .480 l i;o­
bre101a, ~ Iguaçu Center 
Telefone· 768•07ü7. 

CI" E CE"TFR li ·ou 
da ou desce" (nacional 1 -
Filmr pornozráf'ico. Horário: 
13h30m 15h, 16h30m. 1811. 
19h30m 21:, cen,ur.i 18 
ano-'> A part·r de H·gunda­
fe1ra, l 1J3 : ''Tudo dentro·• 
1 naclon:-tl> - Fllme porno­
l;l;.1fko Hc:.írlo: 13h, Hh 
;20m. t5h40m lih. Hlh20m, 
H.lh10m. 2th Censura 18 
anos Me.smo t•nderec;o e te• 

1 tor.... d.., c.r.e C.,,r:ter 1 
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"UNIDADE SOCIALISTA" DO PDT 
REPüDia sp~. :,· ~o NE y 

A chapa • Unidade Soc1ali~la do PDT de N"Va 
Iguaçu tornou púbhco um repúdio contra as denún­
cias do deputado S_ebasttão Nery, que acusa o DER 
e seu diretor, UbiraJara Mun,z, de formar uma , caix1-
r,ho para a campanha de Leonel Br,zola à pres1dén­
cia da República . O documento 1ã to, enviado ao Di­
retório Reg,onal do partido 

Segundo o documento. o deputado Sebast,ã? 
Nery se comporta de um modo «leviano e por essa 
motivo, ele é t~xado de ,irresponsável, vedetista. elei­
tore1ro, e contrário aos interesses populares. o do­
cumento assinala. ainda. que Sebastião Nery, na con• 
dicão de deputado com experiência política suhc,en­
te , e cd,ngente do partido e Jornalista militante,, 
compreende 'º quão é deletér,a a sua prática poll­
hca, ao levar a público denúncia e critica que deve­
r,am ser feitas no âmbito dos órgãos partidários com­
petentes. aos quais o deputado tem todo acesso 

A chapa --Un,dade Socialista participou da con­
venção municipal que o PDT realizou ano passado em 
Nova Iguaçu Trata-se de um setor plenamente afi­
nado com a hderança do Governador Leonel Brizola 
e ahnhado também com o Senador Roberto Saturnino 
Braga No município este grupo é liderado por A , 
Silva. candidato a Prefeito em 82 e que perdeu para 
Paulo Leone por uma diferença de 220 votos, como a 
segunda sub-legenda mais bem votada 

ALUNO NÃO RENOVA MATRíCULA POR. 
SE RECUSAR A PAGAR TAXA ILEGAi 

o estudante Vuldecir Marinho aluno apTO\•do par..l a. 
2.. séri"" do 2 · Grau da Escola Estâdual Preiudente .Kennedy, 
não põde matricular-se porque a cllreçao do colégio e..'tigiU-lhc 
o pag'lmento de uma laJul de matricula o que nio é 
permitido por lei estadual e ele recusou•.ae a acabar a de­
terminação ilegal e arbitraria. 

Em dezembro do ano passido, Valdec1r 1-.la.rinho - pre­
sidente do Grémio &studant1l d.1 escola i.ã.o ~ preocupou 
e,n rer.o1'ar a m~t.rlcuh m·~ prim~:ro momtnto porque e1tava 
se concentrando nf>.I e.studos para •H11 pro\"U finais e ainda 
pelo tato de a dire<;ão da escola. através da prorusora--PnB­
cila, t•r lhe garantido verbJlmentt" que ele nào de\'esse .. ~ 
preocupar com a questão naquela época. Após a prova final, 
ele foi .surpreendido por não ter encontrado o s-eu nome na. 
relação do.s matriculados. 

Antes disso. no entanto. ele tora ~ormado pela dir~ão. 
da ~s<.·ola de que .sun matricula só poderia ser- renovada me­
díante a apresentação de um -.papel rosa~~ que é entregue ao 
aluno da Escola Pre!illidente K"!nnedy no ato do pagamento da 
taxa Uma portana da Secretária. de Estado de Educação 
Yara Vargas, não penmte que as escola., ,da rede estadual 
nem ao menos cobr~ as chamadas contr1bu1Ções expontàneai. 
justamente para evitar qu~ um aluno ou ~eu responsã,vel _ ae 
si.nta na reaponsabihdade de pagar uma taxa. constrang"l-do 
pelo pedido de um dlt""'tor. -

Diante da exigência, Vuldecir Marinho - que é também 
um dos diretores da União Iguaçuana dos E!jtudantes Secun­
daristas (Uies) -, negou•se a ,.colaborar•, acredita.ndo na 
boa fé da dh.:.eção da escola e qu~ tudo sena resolvi_do co?1, 
o tempo. O tal cpapel ro.sa é con:-eguido com um funciona­
rio ('bamado Jorge Melo. O estudante ainda solicitou reun16ê2-
com a diretora da tscola, .:,empre adiadas por constantes dt­
s~ncontros, que ahà.s, nem mais .sertam necessários porque a 
professora Pr1sCi1a lhe garantiu a renovação da matricula. O 
profeMOr Fontt.nele. que leciona na escola e se d.i.sae cand.i(L.to 
a deputado federal na.s próxima.s eleic,:õu, adiantou•lhe q,ue 
o problema só seria. reso1v1do na Secretaria de Educação e 
qu~ ele não deveria .se pr,.ocupar. 

KAKO'S 

Travessa Irene, n· 9 

VENDO APARTAMENTO 
A, . Santos Dumont. 293. Edifício Solar de Iguaçu. 
I .;1do rc,1Jcncial d:1- cidndc. - TratJ.r pelo telefone 
767-2725. 1 

__ 1 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu! 

LlGl:E-SE XO UXH..\ DIRETA 
De 2' a 6' das 9 às 10 h. 

Pedra britada e derivados 
Extraçi.o: 

1 

E,critório Central: 

eh . .Abilin A. 'l'árnra, n· Jí93 

PAB:X 767-6116 
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DOMfNGO ALEGRE 
SIDIRLEV DE JESUS BARRETO 

Dentro do movimento Esporte Para Todos temos 
várias terminologias própiras. tais como: , Manhã de 
Recreio•. Tarde Festiva•, «Domingo Alegre• etc O 
"Domingo Alegre» é um dia de encontro da comuni­
dade, é um dia em que as pessoas se encontram pa­
ra esquecer a conta da luz. o imposto predial et~ 

O «Domingo Alegre. deve. sempre que passivei, 
ser promovido pelas Associações de Moradores, mas 
também pode ser promovido por grupos de ,ovens, 
clubes, ou por todo aquele que tenha esplnto comu­
nitário, liderança e criatividade. 

A filos,fa do movimento -.Esporte Para Todos» 
(EPT) é reinserir O homem no seio de sua própria co­
munidade re-humanizá-lo mediante at,v,dades de 
cunho m~rcadamente popular, utilizando sucata, tais 
como: pneus veihos, latas velhas, Jornais usados etc. 

A partir da sucata, o animador deverá bolar at1-
11ldades com a intenção de recrear (r~-criar, hábitos 
esquecidos na infância) e resgatar brincadeiras tra­
dicionais aue fazem parte da nossa herança cultural, 
a saber: amarelinha. tiro ao alvo com latas velhas e 
bolas de meia. 

E isso ai, gente! Agora é hora de juntar algumas 
pessoas da comunidade e partir para a organização 
de um «Domingo Alegre». 

CO!IIARCA DE ~O\' . .\ IGUAÇU - 3.ª VARA CIVEL 

EDITAL PARA NOTIFICAÇÃO 

De EDIVALDO FERREIRA e MARIA DE FAT!:\IIA 
FERREIRA. com o prazo de 20 ,vinte) dias. na 
form2.. abaixo: 

-~ Doutora RUTE V r ANA LINS. Juiza de Direito em 
exercício na 3.ª Vara Ch~l da Comarca de Nova Iguaçu, 
~tado do P.:io de Janeiro. por nomeação na forma da Lei, 

etc FAZ SABER a EDIVALDO FERREIR!. e MARIA DE 
FATD.IA FERREIRA que, nesta Secretaria da 3.ª vara C1vel, 
tramitam os autos de Notificação Judicial, proc. n.0 14.029, 
requerida por JOSÉ CARLOS PIRES DE CARVALHO E S/M, 
tendo como objete, o lote de terreno n.0 05 da Vila Presi­
dente Dutra, cujos reque!'iàos enconi.ram-se em lugar não 
sabido. ficando oelo presente os mesmos 1'0TJFJ"' .\DOS 
para v:rem pagar o dêbit•) ele Crs 17.630.74 m<J.is correção 
e juros legais, ao procurador dos requerentes, na rua Pro­
fessora Venina Torres 230 sala 610. cientes de que não sendo 
i:ago o débito 11c- prazo de vin te t 20) d1as a contar da pu-
1:-Iicação d este Edital. será ajuizada a ação resci.sória na 
forma da lei_ E. para que chegue ao conhecimento de EDI­
VALDO FERREIRA e i\1ARIA DE FATIMA FERREIRA e a 
quantos interessar possa, e para que no futuro não possan1 
alegar ignorânda, mandem o !\IM. Dr. Juiz expedir o presen­
:e edital. em iguais vias de teor e forma, que será publi­
cado uma \·ez no órgão oficial e oelo menos duas vezes em 
jornal local. no praz0 máximo de quinze (15) dias (art. 232, 
TIL do C. P. C. J. e afixado na forma da lei. DADO E PAS­
SADO nesta Cidade de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Ja­
neiro. aos vinte e um <21) dias do mês de janeiro do nno 
de rnii novecentos e oitenta e cinco <1985). Eu, Deko Ama­
ral, Escrivão Substituto, o datilografei e subscrevo: RUTE 
''L~NA LINS - Juiz de Direito. 

12 e 9103. 851 

~ 
CAMELIA 
•BRASIL 

Elimina ts 
cabelos 
~IHCIS 
a eupa 

e a sehrréia 

noUMJu.a MOO stcuLO A SEJtVIÇO DE SUA IEUZA 
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f~oberlo Cabral" SEGUROS 
TRADIÇÃO DESDE: 19(37 • SUSEP 10.472 

SEGURO t PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Eec.: AV. GOVERNADOR AMARAL PEJXOTO, 427 
rnBRELOJAS 210 212 - TELEFONE: ;67-6966 

KO\'A IGUAÇU - RIO DE JA.SEIRO 

CORlíEIO DA LAVOURA 

(ºNflfJ _ Co~tabilidade 
J J e Sistema Lida. 

ASSESSORAMENTO - CONTABil.IDADE -
CONSULTORIA - QUESTOES FISCAIS 

ESPECIALIZADA tM: 
a _ Imposto de Renda sobre atividades imobiliárias 

de Pessoas Físicas. 
b -Contabi!icladede Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Const~ugõo de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiliárias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSt SIMõES (JERRJ} 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 

Centro - Nova Jguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0520 e 767-0124 

- CONV!:NIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Carpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Com- pactor, Pedreira Vigné S. A. Ministério do 
Exército Concessionária dos serv;ços funerários e 
tração dos cemitérios públicos d~ Neva Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

*dcu:OS-
* consertoo· 

* oficina prôPria 

* serviço -ápldo 

,s, ·01~ l 
1 

6c.1llos modemOS / 

consertos ser,lço rápido 

oflelnapr6prla 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
«UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE» 

Arroz integral - Pão integral caseiro - Açúcar ,;t1as­
cavo - Fa rinhas integr:'\iS - Mel puro - Geleias e 

doces - Chas e e rv2s medicinais --:- Perfumes, 
shampoos e incensos - · Livros 

RUA Dr. BARROS Jt: NlOll N.0 35 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

SABADO. 09 E DOMINGO, 10-03-1985 

fAROL DAS TINTAS 
Vende-se sempre por menos 

Tl:DO PARA Pl:STl:RAS 

Rua Quinlino Bocaiúva, 53/55 
Tels.: 761 ·8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
<PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

LICENÇA DE CO:,;<STRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUME:'<TOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóveis 

Rua ônix. 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - Mesquita 

1 ~ cJ ,, 
LJ '\__gJ Contabilicbde Nelson Bornier Ltda. .. 

ORGANIZAÇÃO DE E:11PRESAS - ASSISttNCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. venina Corrêa _To;:res n.O 230 
10.0 andar - Tel.: 767-1747/707-,621 

(SEDE PRóPRIA) 

~ Comé~c~ ~ :~!s~i~ Lido 

-~~~t• SABOES E VELAS 
~~~~,,~ 
RUA GUADALAJ..\Rc\ N.º 5018 - TEL.: 767-0802 

SA..,_TA EUG2JSIA - NOVA IGUAÇU 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 __ 

-------------- ------------
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lrio lnf orma 
Que fique bem registrado E bem gravado na me­

mór,a de todos Que nunca esqueçamos a tragéd:a 
aue enlutou a sociedade iguacuana e do Grande Rio. 
paulo Roberto da Silva Mello Vou repetir o nome aqui 
sempre. até que se,a feita Justiça pe:o qua lhe acon­
teeeu Não é possível deixar as coisas paradas 

Amanhã, missa de 30º dia na Catedral de Santo 
Antônio, dez horas da manhã Estranhamente aqui só 
se rezam missas comunitárias Não entendo mais 
nada Acho que deveria ser rezada uma m,ssa em 
outro local para deixar bem gravada na memória de 
tod,s e para sempre o que aconteceu no di0 8 da fe­
,ere,ro de 1985 Dia 9 (ho1e) faz um mê,. Paulo 
morreu. 

Mas deixou amigos, tantos. mas tantos, que per­
deriamos a conta se os enumerássemos Ficou a dor 
maior de sua querida mãe Aurora. do ,rmão Luciano 
e de todos os amigos Paulo, onde você estiver, e sa­
btmos todos que você está bem. nossa promessa: 
vamos ver logo. mas muito logo a jushça ser feita 
um crime terrível desses não vai ficar impune . 

TOQUE 
Marqu1nhos Mathias recebeu pa~a drinques, dois 

pontos nova idade em comemoraçao Fo, na qu1n­
ta-fe1ra. no • addresse, novo do lado oriental. Na reu­
r ão soc'et; acr igos e paren:es mais ínhmos Entre 
as presenças. o colun,sta do JH. Jean Kunak. numa 
roda de rapazes coloridos. alegres e bem educados. 
• Até hQe causando ,great>, titth aquele rebu num 
dos clubes da cidade no carnaval: amante de esposa 
de um tabelião deu em cima dela na frente do man­
do. que louco de raiva, foi pedir «cavalheiramente, 
(existe essa palavra? ou sena cavalheiresco) que o 
moreno lindo deixasse sua amada em paz. Fo, um 
sufoco Depois eu conto. . • Dia 30, na Rodeio. show 
com Chacr,nha e chacretes. em grande estilo • Mais 
um toque na agenda dos finos e ch,ques: dia 30 de 
agosto. uma sexta-feira a minha gran_de promoção 
anual que 1á tem título escolhido: ,Noite das Estre­
las• . 

Os que no ano passado deram banquetes para 
Maluf por aou1, estão querendo agora puxar o saco 
do cordão do Presidente Tancredo. Que tirem o ca­
valinho da chuva Tancredo sabe. e muito bem. • quem 
é quem • Mãe de santo de conhec,diss,mo verea­
dor esteve no Pa,;,o Municipal procurando-o e dizen­
do em aito e bom som: Quando ele estava na pior 
me procurava todos os dias Agora que melhorou de 
vida me abandonou Mas que me aguarde A batata 
dele tá assando• . • Marcado para o dia 26 de abril, 
uma sexta-feira. na Rodeio, o super-show de Rogéria 
• elenco de traveshs Convites estão prontos O ba•· 
:o-show vai reunir os nomes mais express,vos da so­
ciedade Depcis eu conto. • Mariam Lopes. a famosa 
Pepe, desparafusou o bumbu mno carnaval de tanto 
P\llar e brincar Agora está de molho por um bom 
tompo • Teresinha Moreira. George Henrique Mo­
reira e Juce1a1ne (que é Moreira) recebem neste do· 
mingo para grande almoço, reunindo cento e tantos 
conv,dados Motivo: festejacão, uma vez que eles 
Passaram ~o vest,bular e agora são os novos acadê­
,r cos da SESNI 

A. S. Duarte Ltda. 

TIMES BAR CLUB 
Movimento dos maiores de quarta a domingo no 

Times. o «amer:can bar, chique da cidade Alexan­
dre dedilhando as músicas bon,tas ao p'ano . Adriana 
B1mbo cantando como nunca e cada d•a melhor. Mar­
co Aurélio na percussão e Fred,nho na bateria. ga­
rantem o espetáculo Vale ouvir e aplaudir de perto 
• Noite colunável no eixo mais famoso do Grande 
Rio N,canor Gonçaives Pereira. com a f ilha Lúcia e 
com o neto Elena Pere,ra de novo corte de cabe· 
los (em tom amarelados. goste,) e Jean Kuriak Ma· 
na Lu,sa e Mário Marques Helô e Leocir Shiavi­
n... Maria de Jesus e Artur Borges de M e;10 com 
os ftlhos Neusa Mar,a e Art1.1r Jorge • No atendi· 
mento dos colunáveis no eixo, o garçom nota dez: 
Russo • Vicente de Paula Manso recebe no sábado 
que vem para coquetel, seguido de 1antar em torno 
da nela Andressa: idade nova certamente Duzentos 
convidados no esquema . • Jaime Bittencourt progra­
mando noitadas especiais para namoradinhos de to­
dos os sexos em sua Cantina Papy • Darcy Chuff em 
tempo de pressa, em frente à Banca do S,dnev. na 
Vep'.an E o Mário Barata me encontra: Vimos você 
na televisão, no desfile dos Campeões, Na verdade. 
um conhecido cinegraf1sta da Rede Globo me pegou• 
de che,o no desftle via Embratel para a tevê Dai . . 
• Cláudio Moura fazendo parte da equipe de promo­
ções da Coca-Cola e Kaiser Boa • Gerente do Ban­
co ltaú, Olivar Bizo. passando também para o papo 
ligeiro na já famosíssima e badalada Banca do S,id· 
ney, onde tudo o que é notícia acontece em altos voos 
no dia-a-dia iguaçuano. 

BRONZEADO 
Ja:ro Dámaso desfiiando pela cidade com um 

bronzeado digno de matar de inveja as mais despei­
tadas Ele contou que, além de expor seu corpinho 
ao sol, fez um tratamento à base de cenoura Ce· 
noura de manhã, de tarde, de noite e madrugada a 1 
fora. Explico. antes que vocês pensem alguma coisa 
errada: ele tomou sucos de cenoura. misturou cenou­
ra na comida. até na hora do banho ele derramou 
suco na banheira. E haJa cor. 

\ 
1 
1 

1 

1 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESI:r-lT A: 

Hoie (sábado) e amanhã (domingo), no almoço 
e 1antar, show com o Conjunto Sabor Verão 
e os cantores luth, Giovanni, Renato Alves, 
Jorge Alberto e o organista Gaúcho 

D,a 30: Chacrinha. chacretes e calouros 

Dia 26 4: Rogéria e grande elenco de travestis. 

TELS.: 767-4662 e 767-3982 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais ~em juros 

Amlejos, pisos e materia: de construção em geral 
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t •m ~ ;>,t, rtpldo rrm l·:Hane ~ o advogado (,. '1.:t ro ~ · 
taoo Frde-rall Joio Bali.Pt 1 B1.t f~t,, Luhanc o. fo.!hanr> me ('On­

ton qut'- n fUho l 'auln F'emnnt1,.) \'laJou n quartLf~1ra para 
~, \ l Ior-r;:t. A Mann t.:Uaa tr,batha romo 01uóllt('n•e do f a• 
mc.110 r,ulvog •• do .Tosé Carlos F ngo,ao jqve ,••:-, a ■er filho dG 
nio mf"nO f ,w o rr1mlna.liata H"'leno FragoM>) e ,,ue v 
df'(enlkr a cau.!la do jovem Paulo ROh<'rto 1 Ch11mb :1•Ja 1 • 
J<:\•naldo ~\1'n•1f>l Mont•iro o noQ.O ~nh" ld'l Everal(fo da Gra-
f ca llt nte.~"'º estréia nova idà6', no <ha 20 Vai: 1tr um a vtr­
d:1df>;1n fe~LI rom tantos abr aços d'l.lt flmig08 que ~~ qiJ• 
!l:i.b(oo t~ur e conservar a■ boa■ amtzadf'1t a~ont•• ('Tldo 
na dat a e Sontmsr ("ampO!'!; t;,mb4-m , rn r itmo d,- nova idade 
no dia 26. Umhuto V8i prtpan.r o Cburraaco para o■ an ng03 
e familiares O meu beijo antecipado, S-Ontmar • Và◊ de 
I g nnçu. o b loco 1·.unaw11,•sf'o (único daqul qu• dufila na aa­
puc:H1. ficou em 6 honr~ lug ar este ano, Pma r-om t,i ão 
formada por romerctante~ e lndu11trial~. Dlfm dt~ ~!soo...~ da 
~cied=lde pretende (e v&1. conseguir ) dar um novo lm pu\io 
no Leã.o N o ano q u" v"m tere m011 o Lf>ào. que t .-1ntu g16rhs 
j á deu e q ue revelou nomes no mundo do sambcl, brUha:ndo 
mais uma \'f'Z f' tra.zend() o prime1r o lugar para o gTa.nde R.io 
1\-0v&m('.nte A direç!fo, d '1 Beija-Flor (f'" Q IIP ~e• to bonlto e 
d1~no dtt aplauaoa:, Jã v pronbfkou n ojud a r no que nf'r.f'!l­
/:lário for . Voltorei no a ,aunlo _ e Circu lei no final d~ tard~ 
pf'lo Countrr. Decididamente, é o lugar mais <1.na, daqul ~ 
çnde a gentp ('ncontr ~ t0clo!'I que ~ão notiC'IA : Nlho Chamba_ 
r rlli.. Jon,- Pe reir a e !lf'II bnm hum o r_ ela tem aempr • uma 
pala,·ra df' C"arlnbo par a. com 01 amigos. gost o mmto dela 
e d o Aldo Jo~é Carlos M•llo ra lando da Be1jA.-F1or Luia 
Ca.rlC-9 Oliv,.lra lH">bbn diz•ndo qua v:ii tjudtr t unbém o 
L ~ão d...- t gu~çu. . ~ Jett'erl!lon 'P.furtlno e.)im1o d.e pu .. •1a 1: rn­
na. . . • Adrlan3. F agunde8 ,.~ p elo Ti..ã.:> Faquir . . ~­
hna Elias .JOR com os f ilho• .• e m~ís e m aia , Canset. O 
Country é um.a festa! 

GINCANA 
Será no dia 23 a Gincana • Paulo Roberto 

da Silva Melio, (Paulo Chumbada). em homenJ­
gem ao am,go aue se foi. trag,camente assassi­
nado Uma homenagem do eixo e de Manollo 
Martinez ao bom Paulo, que sempre soube pres­
tigiar a casa do Km 14 • Rádio Táx· é a 
atração do dia 29 no HollyWood Disco Club • 
Lulu Santos canta hoie na Girus E no dia 16. 
Lobão e seus Ronaldos • Rafael, filho da Nil­
céia e Franc'sco da Silva. ganha festa bon,ta no 
dia 26: idade nova • Geraldo Sereno Fernan­
des já inaugurou sua pizzaria na ?~a 0 onta' co 
Sul 'Charra:s, 9ec~ ·•o "'o Sereno Noma bo­
n,to. vocês não acham? Ainda não tive tempo :!e 
ir até lá, mas Jogo oue puder o farei com pra­
zer Gosto muito de Isabel e Geraldo. são sem· 
pre maravilhosos e isso em qualquer dia e mo­
mento Amigos queridos. 

PAl !l!Cf1A 
Madame Silicone parttu para São Paulo na 

tarde de ontem Foi buscar uma das filhas que 
está por lá desde as férias e que te,mou não 
qüerer ma,s voltar . • A Gorda do lado orien­
tai e a Jararaca de Gengiva Roxa vão com um 
grupo amanhã para ver o show do grupo Men~d9. 
no campc do Vasco Elas vão levando vecdade,­
ro farnel: gai1nha com farofa. ovo coz,do e re­
fresco de grosalha Que pobreza' • Góes Telles, 
que é querido e sempre festejado, estreou nov~ 
idade e está comemorando até ho;e Amanha 
um outro grupo va, almoçar na bonita resid!ncia 
do lado oriental. E se o sol teimar em nao se 
esconder, almoço com direito a banho de pis­
cina Ele marece • lracema e Ntison Moura 
agora com quatro empregadas Uma delas. a 
Vera, apenas para atender os telefonemas Ela 
d,z assim· Residência dos Moura alô alô, : Um 
alô parecido com o da lrts Let1eri Ouçam e de­
pois me d,gam 

O Henê qu~ va~ ficar 
na sua cabeça 

A I P . t 715/7 29 - leis. 767-7868 e 767-7872 Av. Gov. mara eixo o, ·· ---=---=.:.-:.--:.-:.-:. _______ _.._ 
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COPA DA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 
Há cerca de quinze anos a Liga de Desportos 

de Nova Iguaçu vem promovendo a Copa da Ci­
dade de Nova lguacu. uma promoção esportiva 
que antecede o Campeonato lguaçuano de Fu­
tebol da Prrme,ra Divisão (amador e 1unior) . 

Em virtude do regulamento da Copa da c,­
dad€ de Nova Iguaçu, o troféu que leva o nome 
da competição só ficará definitivamente _com_ 0 

clube qua conquistar o titulo de cempeao tres 
vezes seguidas ou cinco vezes alternadas. Assim 
sendo, como nenhum dos vencedores. até hc: e. 
conquistou títulos conforme determina o regula­
mento. o troféu vem passando de clube . para 
clube. a cada ano. iá tendo ficado. por mais de 
uma vez, cem O Miguel Couto, o Volantes, o 
:•,'.orro Agu:Jc, 0 A,ados. Dragagem e outros. 
Essas andanças tê sido preju1d1c,a1s, _ prrnc1pal­
mente porque nem todos os clubes tem o cui­
dado necessário com os seus troféus. Por esse 
motivo. não é bom o estado de conserva­
ção da Copa Cidade de Nova Iguaçu, CUJO tro­
féu. a cada ano que passa, vem perdendo a sua 
beleza original. 

Para terminar com esse estado de c:l'sr:, a 
diretor da Primeira Divisão da Liga de .oesport?s 
de Nova lgueçu, Manoel Caetano Pereira, na ul­
tima reunião da diretoria da entidade promotora 
da competição, propôs que este ano a Copa da 
Cidade de Nova Iguaçu, que se inicia no dia ~ 7, 
fique definitiv2mente com o clube campea~, 
desde que este, lógico, já tenha l~vantado o ti­
tulo em outra oportunidade. Se o titulo ficar, no 
entanto, cem o Três Fontes ou o Comendador 
Soares. a Copa da Cidade de Nova Iguaçu vol­
tará a ser disputada no ano que vem. 

A decisão do diretor Manoel Caetano Pe­
reira é louvável, já que nem todos os clubes dão 
o devido valor ao troféu que conquistam. Como 
foi o caso daquele clube que conquistou o tro­
féu s depois o deixou, em um canto qualquer, 
em cima de um saco de cimento, como se tra­
tasse de um objeto inútil e que estava ali para 
ser jcgado fora . 

CA.,t.PEONATO IGUAÇUA.'1/0 DE \'ETERA.',OS 

VETERANOS SE ORGANIZAM PARA 
A TEMPORADA OFICIAL 

Apesar da licença do titular Nilton Casimiro da Silva, 
a Liga de Desportos de Nova Iguaçu, cujo atual pre­
sident~ em exercicio é o vice Ubiratan Moreira da Silva, 
continua no seu trabalho de organização das competições pro­
gramadas para este ano. Depois de organizar o Torn~io Mi­
guel Fortes (Segunda Divisão). a Copa da Cidade de Nova 
Iguaçu {que se inicia no próximo dia 17). a Liga pretende 
concentrar-se na organização do Campeonato Iguaçuano de 
V~teranos. No próximo dia 13 (quarta-feira) na sede da 
entidade. estarão reunidos, com o diretor gerai de esportes, 
1\fauro Furtunato, os dirigentes das equipes de veteranos das 
cqu1i;cs do Qu;.>imados, Mesquita, XV de Novembro, :Morro 
Agudo, Ferroviário. Potyguar, Dragagem, Aliados e outros, 
para tratarem dos assuntos relacionados com a referida com­
petição. cujo ínicío deve se dar ainda no corrente mês de 
março. Na reunião da próxima quarta-feira, s~gundo infor­
mações coinidas pela reportagem do CL, deverã ser aprovado 
o regulamento da competição e procedido o sorteio da rodada 
Inaugural, 

ACB 
ACADEMIA CARMELITA BRASIL 

MUSCULAÇÃO - GINASTICA 
JAZZ - SAUNA 

~UA CAPIT.\O_,GASP,AR SOARES, 237 
(rua da Delegacia) - CENTRO 

NOVA IGUAÇU - ES'r. RIO 

R.EVIST A SEMANAL TRAVESSIA 
Sexta~feira ao meio dia, você tem um eFlC.Ontro 

~ mado com a REVISTA SEMANAL TRAVES­
c.. IA. Entn~vista~. debate~. saúde, esport;s etc. Rá~ 
,, , Sohmõe•, 14S0. 

CORREIO DA·L-AVOuRA 
NOVA IGl'A('(l (RJ) - ANO_L_x_vi_n __ ..;s_·A_;;_BA_D_o;.._u_~...,;F_ . ..;D..;O;.'_n_1' __ .. ,..;o..;·..;l;.fl_0..;3;...;}q __ '..;'•;._-";;..'...;;3_ ;~1~! 

C\Mrl:O:\'ATO DA TERCEIR,\ DIVISAO 

VOLANTES TRABALHA FIRME PENSANDO 
NA CONOUiSTA DO TíTULO 

Dirigido pelo incansável e 
batalhador Alberto Luiz de 
Olireir::t 1c popular Be:inho1, 
0 \ olant<.'s, tradicional agre­
miação esportiva deste l\!Iu­
nlcipio. está dcsenvo_Ivendo 
um trabalh? d os mais elo­
giá veis com vistas ao titulo 
do campecnato da Terceira 
Divisão. o presidente Bet1-
nho sabe que a tarefa é ár­
dua, em virtude do elevado 
custo do cer-.ame, que im}'i5e 
aos clubes participantes uma 
serie de despesas. Mesmo as­
sim, Betinho continua com o 
pensamento firme, no senti­
do de desenvolver um plano 
de trabalho que vise a alcan­
çar o seu objetivo, ou seja, o 
de ver o tradicional clube 
de Juscelino disputando no 
próximo ano o Campeonato 

da Segundo. Divi:::ão. 
Apesa.r do trabalho meri­

tório de Bctinho e dos;, ho­
mens que o acompanham na 
direção do Vclan.es, o clube 
de Juscel1no não deve se ilu­
dir com as suas reais possi­
bilidades neste Campeonato 
da. Terce!fa Divi~ão. Pois o 
time Betlnho. que e um 
dirigente realista e que tra­
balha com o,; pés no chão. 
~abe disso - vai precisar da 
ajuda de todos os desportis­
tas, Gejam volantinos ou não, 
no sentido de alcancar o está­
gio físico e técnico Que o ha­
bilite a disputar o certame 
em igualdade de condições 
com as outras equipes. 

Neste domingo, o técnico 
Ismael de Freitas Co mesmo 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DE VOLEIBOL 

d· cJ.mpanha do ::.nr pas .. .1-
do, vaí reunir todo~ os atle­
tas q u e no momen~o 1ntc­
re~sam ao clube. a f i m de 
d,:,finir o elenco com q..i.• 
pretende trabalh,n para o 
Campt-on~to da Terce!ra Di­
vtsão. paralelamente ao tra­
balho que ser a igualmente 
deser:.volvido com as divist;e~ 
inferiores. Na impossibilida~ 
de de aiudar o Volantes fi­
nanceiramente, o que seria 
muito importante. o CL, co­
mo órgão de imprensa que 
sempre se interessou petas 
coisas do e5porte em Nc va 
Iguaçu, coloca-se a disposi­
ção do Volantes para cola-

~~~;o da ~:ci!i~\f;eeci~~· J\~ 
vulgação dos assuntos do in­
teresse do clube. 

CLUBES ACERTAM A REALIZAÇÃO 
DO CERTAME NESTA TERÇA-FEIRA 

N e s ta terça-feira, a 
partir das 20 horas, na se­
de da Liga de Desportos 

de Nova Iguaçu, os clu­
bes vão se reunir para 
acertarem os detalhes fi­
nais com vistas à realiza­
ção do Campeonato lgua­
çuano de Voleibol (mas-

duas categorias. Por este 
motivo, os desportistas 
iguaçuanos ligados dire­
:amente ao voleibol estão 
esperando, este ano, o 
nesmo sucesso que a 
:orrpetição obteve em 
884. O Esporte Clube 
gu&çu, Iguaçu Basquete 

'.:lube, Tênis Clube de 
Vlesqu1ta, Nova Iguaçu 
::ountry Club, Instituto 
3rasil, Colégio Gonçal­
ves Dias e outras agre­
m iaçõas deverão estar 
presente à reunião pro­
gramada para esta terça­
feira. 

culino E: feminino). Esta 
promoçao esportiva da 
Liga de Desportos de No­
va Iguaçu, nos anos an­
teriores revestiram-se de 
sucesso absoluto, nas 

leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO Lill/1.ITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSõES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTF.IAIS 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -- Posse 
' Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO 00 1'110 DE jANEIRO 

ATACADO E V AREJO-------... 
,,.. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCIAS, PERFUMAnIAS ETC. 1 
. 1 , ~MªºLa DIMIRCD • DISIRIBUIDDRI IIRCDIDES 1m1. : 

~ 1\ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 
-~·:fc: ·~'Gí~ ... r~tt .,.·T! 

• J -~·~{~i:JVt.:~~_-;:~.·. •·"" l , ... ~ . ""'_ ·~ .. - " :n • - - ,., F J L J A L . •a.i;,c 
MATRIZ ~ 

~ Rua Luiz Sobral, 613 ~· 
Rua 13 de Maio, 50/56 r,~;.11._ l ~l'1( Tel. : 767-4605 

T e l. : 7 6 7 • 2 O 7, /'.:,;:'<;' 
\ 

MIRKÍO • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 • Tel. 767~9457 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro """ ... 

1 

~-gotas; 
- ------1 

Hél,o de Fre .. a, é e 
novo pres,dente do Morro 
Agudo FC - • Os troféus 
do Campeonato de Fute­
bol_ da Segund3 Divisão 
(edição 84) ficaram todos 
em Comendador Soares 
Bras,ieirinho (campeão) e 
Ouro Fino (v,ce)í na ca­
tegoria amador: Flamen­
guinho (campeão) e Bra­
s,ieirinho (vice-campeão) 
na categoria de aspiran'. 
tes. • V aval, Que :ogou 
no Miguel Couto e está 
inscrito na Portuguesa, 
espera se transferir para 
o Mesquita. • O amisto­
so Aliados x Vila de Cava, 
i:narcado _ para domingo 
ultimo, nao se realizou em 
razão das fortes chuvas 
• O Tabelinha FC foi o 
campeão do Torneio Iní­
cio da I Copa do Ambaí, 
disputada domingo passa­
do, no campo do Munici­
pal, em Figueira, O troféu 
do campeão foi oferecido 
pela SEMTURES e a 
ACENI ofereceu um diplo­
ma de honra ao mérito e 
cs troféus aos artilheiros 
e goleiro menos vazado 

Cl'FSO GRATl'ITO DE 
TAQUIGRAFIA POR 
CORRESP0:0-Di::.CJA 

O Instituto :\fc<lelo de Ta­
quigrafia abriu inscrições tlO 
seu cur80 de taquigrafia por 
correspondéncia 

Ped:cto àas lieões â caixa. 
postal. 58 .131 - São Pa11lo 
CSPJ. 

Casal evang1Hico. se 
iJ pensou em ado­
tãr vt.~/cs fi.'hc., s por 

alguma razão não 
pode realizar este 
desejo. . . Comum·­
que-se urgente­

menre conosco. T~ 1 
mos as condições 
necessárias para 
o desenvolvimento 
deste ministério. 

u~ião Missionária 

Bratileira - Caixa 
Postal 9090 - 01051 

SP - Fone 011 -
223-2922 com Sr. 

Janus. 

Jardim de Infância 

Castelinho Mágico 
MATERNAL E JARDIM 

Espt-cialid:ide em pré-escolar 

Rua cc-mendador Franclsco 
Br.roni - K 11 

.Matriculas abertas das 
9 às 17 horas 

VE:NH \ .SOS VISITAR 

1·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

0 seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí-

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 . Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares. PBX 767 5116. 
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